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deh, 

Do Norte ao Sul 

fala-se tanto ahi em melhoramentos publicos! 
Dá vontade de perguntar em que paiz se dá o 

caso de haver duas estações de caminhos de 
ferro uma em frente da outra nas duas margens d' um 
rio, sem haver o menor serviço combinado, directo en- 
tre as duas, que attenda às necessidades da permuta 
do trafego n'esta solução de continuidade forçada, da 
linha férrea. > 
“Pois temol-o nós cá, é o que é mais notavel é que 

ninguem pensa em acabar com esta lacuna do serviço 
Publico. 

A rêde do sul termina no Barreiro, mas para o tra- 
fego de Lisboa tem os seus vapores e estação na praça 
do Commercio. 

Ora havendo à estação do norte no Caes dos Solda- 
dos, e sendo mesmo este ponto mais em frente do Bar- 
reiro do que o caes das Columnas, não se explica por- 
que os vapores não venham directamente de uma esta- 
ção à outra, tanto para trazer e levar passageiros, como 
para mercadorias. 

D'esta falta resulta uma injustificavel perda de tempo 
& OS consequentes transtornos aos passageiros. 

Estes, chegando do unico comboio, que percorre toda 
à linha do sul, ás 7 horas da manhã, só muito difficil- 
mente alcançam o mixto que meia hora depois sae de 
anta Apolonia para o norte. Basta um pequeno atrazo 

Para o perderem. E depois, se trazem bagagem, é con- 
tar que não consiguirão seguir; lá está a alfandega para 
hes abrir, remexer, apalpar, farejar, a um e um, todos os 

volumes. Embora o passageiro soffra o transtorno e a 
despesa de doze horas em Lisboa, comtanto que não 
passe meio litro de vinho ou meio kilo de carne... 

Os felizes, os que conseguem desembaraçar-se a tem- 
po por trazerem pouca bagagem, os que podem gastar 
dinheiro num trem, são os unicos que conseguem a 
viagem na mesma manhã, 

Mas ha que notar que um trem custa 500 réis, e este 
preço é o de um percurso de 26 kilometros em 1.º 
classe na linha férrea, e 33 em 2.º classe. Junte-se a isto 
a passagem no vapor, e teremos que as duas estações 
estão separadas como por uns 34 a 41 kilometros... 
estando-o apenas por &! 

No sentido inverso, ha mais tempo para a transfe- 
rencia do passageiro do Rocio ao Terreiro do Paço, 
mas, em todo o caso, ha o incommodo e quasi sempre 
a despesa para os que trazem volumes comsigo. 

Compare-se este serviço com o que seria sé o vapor 
fosse á estação do norte onde, no proprio caes, o pas- 
sageiro poderia encontrar a carruagem do comboio e o 
fourgon das bagagens, sem se incommodar com despa- 
chos nem com verificações da alfandega, novo despa- 
cho, compra de bilhete, transporte, fretes, é mil incom- 
modos que hoje soffre. 

A não se fazer o serviço assim — por não se querer 
fazer, não porque haja nisso a menor difficuldade ou 
transtorno — um outro meio se poderia pôr em pratica, 
não tão commodo, mas pelo menos mais toleravel. 
A companhia Carris, ou outra de viação regular, po- 

ria carros á porta da estação do sul, recebendo n'elles 
as pessoas que quizessem transferir-se á do norte e as 
respectivas bagagens. Para evitar a verificação, um 
guarda fiscal seguiria no mesmo carro, acompanhando 
as bagagens. que seriam expedidas directamente, sem 
necessidade de reexpedição em Santa Apolonia. 

No que se refere à mercadorias, quer de grande, quer 
de pequena velocidade, o caso é muito peior. 

A grande velocidade, quer n'um quer n'outro sentido, 
perde todo o dia em Lisboa. Uma encommenda de 
Faro para Coimbra poderia partir ás 6 e meia da tarde 
e chegar ao seu destino às 4 e meia da tarde seguinte. 
Mas não chega senão ás 3 e 20 da noite, o que atraza 
um dia. 

De Porto para Beja, partindo ás 7 e 45 da tárde, 
poderia chegar às 3 e meia da tarde seguinte, mas só 
chegará ás 10 e 15 da noite. 

E para isto, note-se, é preciso que o expedidor ou o 
consignatario tenham correspondente em Lisboa ou 
busquem um intermediario que retire o volume n'uma 
estação, o faça verificar e transportar á outra, despa- 
chal-o de: novo e remetter a senha ao destinatario. 

Tudo isto custa dinheiro que é muitas vezes — quasi 
sempre — superior ao custo do transporte em caminho 
de ferro. 

Não se percebe então para que as administrações 
. . . o 

applicam, neste caso, tarifas especiaes de preços re- 

e 
-
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duzidos, se os gastos de trasbordo entre as duas esta- 
ções annullam toda a economia, 

Na pequena velocidade dá-se ainda o mesmo caso. 
Uma expedição do sul para o norte do paiz, ou vice- 
versa, tem Sos ser transferida, em Lisboa, por carro- 
cas, ser verificada ou acompanhada por guarda d'alfan- 
dega, para não pagar direitos, se é genero sujeito a 
elles, e novamente expedida. 

Este serviço, do qual se encarregam intermediarios, 
em geral activos e honestos, mas que em todo o caso 
não trabalham de graça, não custa menos, em média, 
do que 2:%%00o réis por tonelada; juntemos 1;p000 réis 
de vapor, e ahi teremos uma tonelada de mercadoria 
custando 3$000 réis entre o Barreiro e Santa Apolonia, 

— e como varias tarifas ha que descem o typo kilometrico 
— a100our2 réis, acharemos que, áparte as demoras e 

incommodos de communicação, as duas estações se 
acham separadas por distancia equivalente de 250,a 300 
kilometros ! 

E não falámos ainda nas baldeações e trasbordos 
que à mercadoria soffre e que bastante a prejudicam. 

Estas são: do vapor para a ponte, d'esta para os 
“carros de mão que vão ao posto aduaneiro, d'alli para 
a carroça, choques e balanços de transporte, da carroça 
para o molhe em Santa Apolonia, d'ahi á balança, e 
finalmente ao wagon. Total: seis trasbordos, quando 
tudo se faria com um só, atracando o vapor do Bar- 
Teiro ao caes e sendo os volumes tirados delle para o 
Wagon. 

elo novo projecto dos melhoramentos do porto de 
Lisboa, as linhas de norte e leste descem até a alfan- 
dega, mas não vemos que se projecte alli uma estação 
commum, ao menos para mercadorias, De fórma que, 
ara estas, continuará o Terreiro do Paço a ter 30o ki- 

— lometros de largura! 

FS 

A NOSSA CARTA DA BELGICA 

Bruxellas, 25 de março de 1597. 

Todos devem saber quanto é desagradavel, quando 
“se enviou um volume por caminho de ferro, nunca 
“mais ter notícias d'elle, ou só vir a tel-as muito tarde. 

“Pois agora, apenas por dez centimos, qualquer pessoa 
póde ter a certeza absoluta de que a sua remessa foi 

entregue ao seu destinatario ; certeza não só absoluta, 

— mas official, o que tem certo valor, no caso de contes- 
tação, 

asta para isso que o expedidor junte á remessa um 
— bilhete postal de modelo especial, em que o chefe da 

2 estação de chegada inscreve a data da entrega ; e esse 
cartão é enviado ao remeéttente pelo correio, sem que 

— elle tenha de se dar a maior trabalho. 
A officina das estampilhas, em Malines, trabalhou, ao 

: qe parece, dia e noite, na factura d'estes cartões, que 
oram postos á disposição do commercio em curto 
praso. 

nH 

Num quadro comparativo da velocidade dos grandes 
Expressos europeus e americanos, organizado por um 

e jornal especial da Allemanha, encontro a linha Ostende- 
» S. Petersburgo em segundo logar, depois da linha 

New-York-Chicago, com 62 kilometros por hora, como 
— o Paris-Nice. 

O Ostende-Vienna está em terceiro logar, com 56,4 
— kilometros. 

Ao Ostende-Constantinopla cabe o quinto logar, 
— com 53; figuram depois o Calais-Brindisi, antes do Pa- 

ris-Lisboa, ambos com menos de 5o kilometros por 
hora. 

* 

Um jornal londrino annuncia que está na brécha, 
neste momento, o projecto d'um caminho de ferro que 
ha de transpôr em 16 dias a distancia de Londres ao 
Japão. 

A construcção do transsiberiano tornaria realizavel 
este projecto. Eis o itinerario traçado por agora: 

Londres, Dover e Ostende, e depois Werballen, 
na fronteira russa, e S. Petersburgo, pelo «Nord Ex- 
press», e dalli até ao terminus, pelo transsiberiano. 

A extensão total do novo projecto é de 4.547 milhas, 
ou cerca de 6.183 kilometros, desde Tscheljabinsk até 
Vladivostock na costa do Japão. 

Já está concluida a quinta parte d'esta gigantea em- 
presa, 918 milhas, cerca de 1.248 kilometros, que fo- 
ram construidos durante o anno de 1896. 

* 

Dia a dia augmenta a importancia dos nossos grandes 
expressos. Diz-se que o Nord-Express Ostende-S. Pe- 
tersburgo vae tornar-se bi-hebdomadario, e quotidiano 
no fim do anno corrente; que o Ostende-Vienna, que é 
quotidiano, passará a ser desdobrado até Carlsbad; e que 
será creado um servico quotidiano de carroagens de 
luxo entre Ostende e Berlim. 

Ficam prevenidos os ditosos que pódem dar-se a 
longas viagens. 

* 

Além disto, será inaugurado no verão de 1898 um 
serviço de luxo entre Ostende e Roma, via Bruxellas- 
Arlon-Luxemburgo. 

Trabalha-se já activamente na construcção do mate- 
rial necessario para o andamento d'este serviço. 

E 

Finalmente, no dia 15 d'abril proximo, será tambem 
inaugurado um novo e quarto serviço de malas mariti- 
mas entre Dover e Ostende, para as relações por com- 
boios expressos entre a Allentanha, a Inglaterra e a 
Belgica. 

R 

Na estação de Mons foi descoberta, ha pouco ainda, 
uma fraude que é perfeita novidade no genero. Ha dias 
assava naquella estação um comboio que vinha de 
rabant e que se compunha de muitos Wagons carre- 

gados de macadam, com destino á Franca. Foi preciso 
desengatar um dos wagons, por que tinha soffrido ava- 
rias, descarregal-o e remettel-o para ser concertado, 
Um guarda-freio, ao subir para à guarita, começou 

de sentir-se pouco á vontade, achando o espaço mais 

estreito do que de ordinario. 

Batendo numa das paredes da guarita, notou que 

era cavo o som produzido. Depois de minucioso exame, 
verificou que tinham sido applicadas paredes falsas so- 
bre as paredes verdadeiras, e ao arvancar uma das ta- 
boas, ficou surprehendido, notando que o espaço entre 
as duas estava cheio de cincoenta a sessenta kilos de 
tabaco de Richmond. 

Participou logo aos chefes o seu achado, que deu azo 
a que fosse aberto um rigoroso inquerito, 

- 

Um problema para ser resolvido em assumpto de 
transportes por caminho de ferro. 

Póde admittir-se em comboios expressos o transporte 
de vitellos? O caso presta-se a controversia. No mez 
passado foi enviado um vitello de Rochefort para Spa 
num comboio expresso, e a estação de Spa protestou. 

"
M
N
T
 

E 
E 

j 



GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

Acceitou o vitello, mas reclamou para a administração 
superior, dizendo que aquelles comboios não foram 
creados para os vitellos viajarem. 
Emquanto 06 ministro dos caminhos de ferro não se 

pronunciar sobre a momentosa questão, parece que o 
expedidor d'aquelle vitello está disposto a enviar, sem- 
pre pelos expressos, quantos vitellos quizer. 

Espera-se até que haja na camara uma interpellação 
a respeito deste importante conflicto. 

% 

Isto lembra-me uma antiga circular «que ainda hoje 
póde ser encontrada entre os primeiros numeros do ar- 
chivo administrativo dos caminhos de ferro. 

A principio, quando os primeiros cadaveres humanos 
eram, transportados para se proceder à inhumação no 
logar em que deveriam ser dados à sepultura, como 
não existiam ainda wagons especiaes, os mortos eram 
levados em wagons para gado, e como taes se lhes ap- 
licaya a respectiva tarifa, Veiu depois a citada circu- 
ar acabar de vez com aquelle uso, e foi então estabele- 

cida para os mortos uma tarifa especial, deixando de os 
considerar... gado vivo, 

A. Urban. 

do 
PARTE OFFICIAL 

eo 

Ministerio das Obras Publicas, Gommarcio 8 Industria 

Direcção dos serviços de Obras publicas 

Regulamento para projectos, provas e vigilancia das pontes metallicas 

(Continuando do nº 221) 

CAPITULO 

Pontes de estradas 

Projecto 

ARTIGO XVIIl— Vistorias 

A inspecção directa para a verificação do estado de conser- 
vação e estabilidade das obras de arte metallicas, existentes nas 

linhas férreas e nas estradas, será feita em vistoria pela commis- 

são nas condições adeante designádas. 

de tres annos, contados da data do presente regulamento: 

$ 2,0 Esta vistoria, deverá ser feita pela commissão, ou por um 
OU mais dos seus membros nomeados para aquelle fim pelo pre- 

sidente, em todas ns obras de arte merallicas, cuja abertura entre 

ápoios. não, for inferior à 10 metros, inclusivé 
& 3º Para as obras de arte de, uma abertura inferior a 10 me- 

tros, à vistoria será feita pelos engenheiros directorês dos servi- 

ÇOSs a cargo de quem estiver'a conservação ordinaria ou à fisca- 

lização d'estas obras. Um aucto détalhado d'estas vistorias será 
feito pelo engenheiro director do, serviço, e por elle, como mem- 

ro aggregado, será presente à commiIsSsão, que julgará se deve, 

Ou não, ter logar nova vistoria € proceder a provas de estabilidade 
das obras de arte.a que se referem os atos. = S 
—$S 4º À commissão, ou os membros da commissão, nas, visto- 

rias parciaes que fizerem à cada uma das obras de arte, seguirão 
no exame e nas provas, alem dos principios gernes estabelecidos 

no presente regulamento, segundo as, obras de arte são destina- 

as no serviço de linhas férreas Ou de estradas, as Instrucções 

estabelecidas pela commissão para cada um dos casos especiaes, 

Ou que forem designadas pelo presidente. — 
5: Nas vistorias parcites à commissão fará completar, quanto 

Possivel, os documentos relativos a cada uma das obras de arte, 
restabelecendo os desenhos, calculos e descripção das obras, de 
modo a completar o cadastro respectivo. 

S 6.º Dos exames feitos pela commissão, ou pelos seus mem: 

bros, lavrar-se-ha auto, em que ficarão consignados; os resultados 

dO exame e das provas que tiverem sido feitas. O resumo d'estes 
- Autos será presente semestralmente com os respectivos relatórios 

Apreciação, superior, quando à comtnissão não julgar deyer em 

CASOS especiaes chamar desde logo sobre 6 assunmipto à attenção 
do o . 

7: O presidente designará a ordem por que dévem ser feitas 
98 vistorias às diversas obras, devendo, porém, principiar os tra- 
alhos pelas linhas férreas de maior circulação. 

& 1.º Uma vistoria geral à todas estas obras será feita no praso 

$ 8.º As companhias e empresas, que têem a seu cargo à ex- 
ploração das linhas férreas ou a conservação das pontes das és- 
tradas ordinarias, far-se-hão representar nas vistorias pelos/seus 
engenheiros, e facilitarão todos os elementos e meios necessarios. 
para à execução das provas e exames a que tenha deseproceder. 

CAPITULO IV Hs 

Disposições especiaes para as obras de arte 

metallicas das linhas férreas 

ARTIGO XVIIl- Exame das obras 

Nos pontões, viaductos e passagens inferiores, de construcção. 
metallica, existentes nas linhas férreas em exploração, a vistoria, 
a que se refere o artigo antecedente, deverá comprehênder:: 

1.º O exame detalhado do estado em que se encontram as fun- 
dações dos encontros e. dos pilares, as alvenarias dos mesmos, as 
Vigas Ou arcos que supportam os taboleiros, as carlingas e longa- 
rinas em que assenta à via férrea, os apparelhos de dilatação, as. 
peças de ferro e madeira que completam o taboleiro, e em geral. 
todas às peças empregadas nàá construcção dás obrás, quer nos. — 
encontros e pilares, quer nos taboleiros, assim como as que for- 
mam a via férrea propriamente dita ; 

2.º O nivelamento dos pontos de apoio das vigas ou dos arcos 
e dos respectivos taboleiros, seguindo as vigas ; 

3.º A verificação das condições em que se encontram os ferros 
que entram na composição dos taboleiros e pilares, das espessu- 
ras das peças metallicas, medidas nos pontos que se julgar neces- 
sario, das condições de aperto dos rebites e parafusos, que ligam - 
entre si as diversas peças, e do estado da pintura ; j 

4.º A observação do modo como às diversas peças se com- 
portam na passagem dos comboios ordinarios de passageiros e mer- 
cadorias ; : 

5.º A determinação das flechas, ou da variação das flechas, 
produzidas nas vigas ou nos arcos na passagem dos comboios, ou 
por meio de cargas especiaes de prova, quando se julgar neces- 
sário, para à verificação da estabilidade das obras de arte, conhe- 
cer o trabalho dos ferros em cirecumstancias mais especiaes, sob | 
determinadas cargas estaticas.e dynamicas. 

'" ARTIGO XIX— Avarias 

Às avarias, por mais insignificantes que sejam, e os defeitos. 
de construcção, que no .acto da vistoria forem encontrados em 
qualquer das partes que compõem às obras de arte mertallicas, 
NATAS linhas. férreas, serão registadas no respectivo auto, 
indicando-se à sua importancia, as reparações que forem jnigados 
necessárias para evitar a continuação da ávaria e as consolidações. 
que devem ser feitas, para remediar, ou attenuar, os defeitos da. 
construcção. — ; 

À commissão proporá ao governo a execução dos trabalhos 
de reparação e consolidação fecessarios, classificando-os segundo 
a importancia das avarias encontradas e designando como urgen= 
tes os. que julgue precisos para garatir a circulação. 

ARTIGO XX— Nivelamentos 

. O nivelamento dos pontos de apoio das vigas e taboleiros será 
feito em conformidade com às instrucções especiaes da commis- 
são, estabelecendo-se referencias, completamente seguras, fóra. 
das obras de arte. Estes nivelamentos serão feitos para as obras 
mertallicas «de mais de um vão de vigas continuas, e para às de 
um vão cuja abertura seja superior a 10 metros inclusivé. : 

D'estes nivelamentos se deduzirão as differenças de nivel dos 
pontos de apoio, as flechas permanentes das vigas e as deforma- 
ções das mesmas vigas no plano vertical, elementos que servirão 
para a verificação da sua estabilidade e para comparação, logo 
que os nivélamêntos se repitam. Estes nivelamentos, feitos com o 
maior cuidado, devidamente comprovados, serão executados em 
relação ás vigas, nas condições de darem todas às garantias de 
exactidão, tendo-se em conta as dilatações dos ferros; e só serão 
feitos depois de passadas, pelo menos, duas horas desde que as 
obras d'arte estiverem expostás ao sol. 

ARTIGO XXI — Verificação da resistencia das peças 

A verificação das condições, em que se encontram os ferros, 
rêbites e cobrée-juntas das diversas peças dos taboleiros das obras 
de arte metallicas, será feita batendo-os com martello, medindo 
às espessuras é examinando o estado de oxidação em que se en- 
contram. No auto, que se lavrar, da vistoria, se indicará o modo 
como. estas operações foram feitas e os operarios ou empregados 
que as fizeram, no caso de não poderem as referidas peças ser di- 
rectamente examinadas pelo pessoal encarregado de executar a = 
vistoria. 

O estado de pintura dos ferros deverá minuciosamente ser 
descripto no auto, indicando, se for possível, a data em que tiver 
tido logar a ultima pintura dos férros e a qualidade da tinta. 

unico. À observação do modo, como se comportam as di- 
versas peças dos taboleiros e pilares metallicos nã occasião da pas- 
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sagem dos comboios, será feita pelo pessoal encarregado da vis- 
toria, seguindo-se as instrucções geraes mandadas adoptar pela 
commissão e as especiaes que forem dadas pelo engenheiro que 
a presidir. Todos os esclarecimentos resultantes d'esta observação 
serão descriptos no auto, o mais detalhadamente possivel, quando 
se manifestarem movimentos e vibrações anormaães em quaesquer 
das peças metallicas. 

ARTIGO XXIII — Flechas 

A determinação das flechas, ou variações de flechas, que às 
vigas ou arcos das obras darte apresentarem na passagem dos 
comboios, segundo o disposto no n.º 5.º do artigo X VIII, será feita 
por meio de apparelhos destinados áquelle fim, quanto possivel 
Tegistradores. Estes dados serão colligidos com o maior cuidado 
e nas condições estabelecidas no artigo VI do presente regula- 
mento. 

ARTIGO XXIII — Coefficiente de trabalho do metal 

Nas provas à que forem sujeitas as obras mertallicas, quando 
não apresentem indícios de enfraquecimento, admirtir-se-ha para 
o limite maximo do trabalho do metal um coefficiente, que não 
exceda ?/; da resistencia correspondente ao limite da elasticidade. 

$ unico. Os dados necessarios para o calculo do coefliciente 
de trabalho nas diversas peças serão tirados dos projectos que 
serviram para a construcção das obras de arte, tendo-se primei- 
ramente verificado que elles condizem com os existentes. Não ha- 
vendo os desenhos dos projectos, os dados necessarios serão to- 
mados de modo à obter um esboço exacto, com alçado é córtes, 
€ todas as cotas precisas, para se determinarem as.espessuras dos 
ferros que entram na composição das-vigas e das peças principaes 
dos taboleiros e pilares. 

Os dados que teem de entrar n'estes calculos, relativos à carga 
permanente, serão tirados dos projectos ou determinados directa- 
mente, e os da sobrecarga serão deduzidos do peso das locomo- 
tivas, tenders e wagons empregados nas experiencias. 

ARTIGO XXIV— Provas dynamicas 

As provas dynamicas serão feitas e registadas para todas as 
obras de arte de mais de um vão de vigas continuas e para todas 
as de um vão unico, ou de vãos independentes, quahdo à abertura 
de cada um d'elles for superior a 10 metros inclusivé entre os 
pontos de apoio. . 

$ 1.º Serão, porém, feitas estas provas nas obras de um vão In- 
ferior a 10 metros, quando, pelas condições em que se encontrem 
Os serviços a cargo de quem está a conservação da via férrea, ou 
se teem de a fiscalizar, se julgar conveniente que a ellas se pro- 
ceda. 

— $ 2º A commissão poderá deixar de mandar proceder a estas 
provas, quando a inspecção da passagem dos comboios, dos nivela- 
mentos das vigas e taboleiros e o exame detalhado dos ferros e 
de todos os elementos, que entram na composição das pontes e 
viaductos, demonstrarem claramente que estas obras estão em 
perfeito estado de conservação. 

ARTIGO XXV— Provas estaticas 

As machinas e wagons, destinados a formarem os comboios 
para as provas estaticas, serão os mais pesados dos que transita- 
rem na linha férrea, onde estas provas são feitas. > 

$ 1.º Nas linhas exploradas por companhias, ficam estas obri- 
gadas a fornecer as machinas e fenders dos mais pesados que 

- iransitarem sobre a linha, e os wagons carregados que forem re- 
uisitados pela commissão para estas provas; e a darem todos os 

elementos precisos para se conhecer o peso d'estes vehiculos, o 
modo como este peso se acha distribuido e as distancias entre os 
eixos respectivos. : 

$ 2º As companhias são obrigadas a fazer-se representar na 
vistoria das provas estaticas e EIUÉicas por um engenheiro com 
os poderes precisos para satisfazer as requisições que lhe forem 
feitas, para à exécução das provas, pela commissão ou pelo enge- 
nheiro encarregado da vistoria. 

ARTIGO XXVI — Limite do peso das machinas 

Não será permittida, sem auctorização do governo, a circulação 
"sobre as pontes, construídas em harmonia com ó presente regula- 
mento, de locomotivas cujo peso exceder em mais de um decimo 
“o das locomotivas typo, definide — > artigo VI, ou que tenham 
um dos eixos supportando uma « superior a 18 toneladas na 
via normal e 12 toneladas na via 4 1 metro; e, nas pontes con- 
“Struidas segundo os antigos regulan:cntos, de machinas cuja carga 

média por eixo exceda 15 toneladas na via normal e 9 toneladas 
na via de 1 metro, ou que tenham um eixo pesando mais de 16,5 
toneladas na via normal e 10 toncladas na de 1 metro. —. 

Nas pontes já construídas, ou em construcção, em via redu- 

“zida de largura inferior a 1 metro, as cargas maximas admissíveis 
serão fixadas em cada caso particular pelo, governo. 

ARTIGO XXVII — Trabalho excessivo do ferro 

Quando a commissão, em resultado dos calculos feitos com 
os dados obtidos nas! provas estaticas e dynamicas, encontrar, nas 
obras de arte, vigas ou quaesquer outras peças metallicas, em que 
os coefficientes do trabalho do metal excedam os que se acham 
designados como limite no artigo XXIII, dará ao governo conhe- 
cimento detalhado d'este facto, indicando, desde logo de um modo 
geral, como deve ser consolidada a nbra, e as precauções que de- 
vem ser tomadas, emquanto se não reforçarem convenientemente 
as peças que se considerarem fracas. 

Foo Quando se tratar de obras de arte existentes nas linhas 
férreas exploradas por companhias, dar-se ha conhecimento offi- 
cial ás direcções respectivas, pela direcção fiscal da exploração de 
caminhos de ferro, das deficiencias de resistencia que se encon- 
trarem, a fim d'ellas poderem propor os meios que julguem neces- 
sarios para consolidar as peças reputadas fracas. 

$ 2º As propostas feitas pelas companhias, em conformidade 
com o paragrapho antecedente, serão examinadas e verificadas 
[So commissão, depois de devidamente informadas pela direcção 
iscal da exploração de caminhos de ferro. 

ARTIGO XXVIII — Relatorios 

A commissão apresentará ao governo, segundo for terminando 
os trabalhos de inspecção, os resultados das vistorias parciaes das 
diversas obras de arte, que por ella tenham sido examinadas, pro- 
pondo, as reparações e consolidações indispensaveis para assegu- 
rar a circulação dos comboios e a estabilidade das obras de arte 
nas condições do serviço de exploração, O governo determinará 
a execução de todos os trabalhos que julgar necessarios, quer da 
réparação das avarias existentes ou de defeitos de construcção 
encontrados, quer de consolidação ou reforço das peças metalli- 
cas das vigas, taboleiros, pilares, encontros e do assentamento da 
via férrea, ou outros designados nos relatórios que lhe forem pre- 
sentes. 

$ 1.º Estes trabalhos deverão ser executados no menor praso 
de tempo possivel, segundo a sua urgencia relativa. ; 

$ 2,º As companhias, que explorarem as linhas férreas, serão in- 
timadas, para, executár estes trabalhos, pela direcção fiscal de ex- 
ploração de caminhos de ferro, marcando-lhes prasos para os faze- 
rem, em conformidade com as disposições dos seus respectivos 
contractos, e segundo o disposto na legislação em “igor. 

ARTIGO XXIX — Inspecções periodicas e extraordinarias 

A commmissão fará coordenar todos os documentos, calculos de 
resistência e desenhos, relativos á inspecção feita em conformi- 
dade com o disposto no presente regulamento, para servirem de 
termo de comparação a novas inspecções a que tenha de pro- 
ceder, 

1.º Novas inspecções devem ser feitas nos casos seguintes: 
1.º Para todas às obras de arte metallicas das linhas férreas, de 

cinco em cinco annos, contados da primeira vistoria; : 
2.º Para as obras de arte que tiverem sido reparadas ou consoli- 

dadas, quando os trabalhos respéctivos estiverem inteiramente con- 
cluidos; 

3.º Para as obras de arte em que, posteriormente às vistorias, 
forem encontradas avarias que possam comprometter à sua esta- 
bilidade, Su Os 

S 2.º As vistorias periodicas e extraordinarias, a que se refere 
este artigo, serão feitas nas condições que se acham designadas 
nos artigos anteriores, relativas ao primeiro exame, 

(Continua). 

FA 

Taras vasias 

A companhia real acaba de tomar uma resolução de 
perfeita equidade para o commercio. 

As materias empregadas para o acondicionamento 
de mercadorias frageis dentro de caixas ou barricas, 
aparas, serradura, capas SS PRIa para garrafas e ou- 
tras semelhantes, que se verifiquem claramente não te- 
rem outra applicação commercial, poderão ser trans- 
portadas dentro das taras, considerando-se que d'estas 
fazem parte integrante, quer pela tarifa de taras vasias, 
quer utilizando vale de retorno, quando pela tarifa 
applicada ao transporte em cheio corresponda esta 
concessão. 

Esta disposição interessa muito aos transportadores 
de louças, bijuterias, liquidos em garrafas, ovos, vi- 
dros e muitos outros generos frageis. ? 
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Serviço para Thomar 

No proximo domingo, 11, haverá um serviço espe- 
cial de Lisboa a Thomar, partindo o comboio do Caes 
dos Soldados ás 8 horas da manhã, para, com a veloci- 
dade média de 43 kilometros, chegar a Payalvo ás 11 
e 20 da manhã, tendo parado 25 minutos no Entron- 
camento, para almoço. Ó comboio leva logar para 120 
passageiros de 1.º classe e 360 de 2.º, tudo em car- 
ruagens de corredor central a fim de se gosar a vista 
da linha, tanto á ida como á volta. 

De Payalvo os passageiros serão conduzidos em car- 
ros até a cidade de Thomar, e chegados alli, receberão 
uma noticia impressa sobre o que ha que ver na cidade, 
hoteis em que pódem alojar-se, etc. À' volta, os mesmos 
carros reconduzirão os passageiros da cidade à estação, 
de onde o comboio partirá às 8 e meia da noite para, 
com uma marcha rapida com a velocidade média de 53 
kilometros, attingindo, entre Reguengo e Povoa, a ma- 
xima de 63 kilometros, chegar a Lisboa ás 11 da noite. 

Os preços de ida e volta, 
incluindo o carro em Tho- 
mar, são 33000 réis em 1.º 
classe e 2:5000 réis em 2.º. 

Os bilhetes estarão á ven- - 
da desde o dia 8, 

Caso o tempo esteja mau, 
a viagem será transferida 
para o domingo seguinte. 

A companhia projecta fa- 
zer este anno outros com- 
boios n'este genero, sendo 
um d'elles a Santarem, pro- 
vavelmente no domingo, 
26. 

Já que não temos no paiz 
uma agencia de viagens que 
Organize estes agradaveis 
passeios, incluindo no preço 
as comidas, alojamento em 
hoteis e todas as commo- 
didades, valham-nos estas 
boas iniciativas para offe- 
recer ao publico excur- 
sões interessantes e eco- 
nomicas. 

debê, 

AUTOMOBILISMO 

Dia a dia, vae o automobolismo tomando maior des- 
envolvimento. Os typos dos vehiculos que empregam este 
systema multiplicam-se a olhos vistos, e as casas con- 
structoras empenham toda a sua energia, estudo e boa 
vontade, para conseguirem apresentar ao publico veht- 
culos automoveis, que tenham todos os requisitos indis- 
pensaveis, taes como são a segurança, regularidade de 
funccionamento, solidez e economia. O automobilismo, 
à que chamam a viação do futuro, tomou, nesta epo- 
cha, uma febril intensidade de desenvolvimento, a pon- 
tos de, até já em França, as companhias. exploradoras 
dos serviços de viação se preoceuparem vivamente com 
esta questão. 

Os accionistas da Société générale de vortures mos- 
traram-se, ainda ha pouco, de certa fórma inquietos 
com o apparecimento já consideravel de vehículos auto- 
moveis; porém o relatorio do conselho fiscal da Ur- 
baine, sua similar, pareceu tranquilizal-os. Com effeito, 
neste relatorio, bastante extenso, trata-se desenvolvi- 
mente do automobilismo e da sua possivel adaptação 
ás carruagens de aluguer, mostrando que, não tendo ap- 
Parecido até hoje nenhum typo de vehiculo automovel 

de superioridade e eficacia garantidas, a companhia 
deve esperar, até que um dia elle se encontre. 

Mas, por outro lado, as grandes sociedades de credito, 
nesta lucta de especulação constante, parecem dispu- 
tar o lançamento do fiacre automovel, havendo-se já 
fundado em 10 de fevereiro ultimo uma sociedade es- 
pecial, com o titulo de «Sociedade de estudos de trens- 
vias e carruagens automoveis», sociedade esta, em que 
entram o Banco de Paris, o Banco Internacional, o 
Comptoir d Escompte, o Credito industrial e a Socie- 
dade geral. 

Como se vê, o automobilismo toma grande impor- 
tancia, sendo assumpto de constantes e activos estudos 
actuaes. 

Continuamos pois a publicar as gravuras de alguns 
dos mais perfeitos typos de carruagens automoveis. 

Cabe hoje a vez às carruagens Rossel que, por sua 
elegancia, solidez e primorosa construcção, se tornam | 
particularmente recommendaveis. 

As carruagens typo Rossel são movidas por motores 
systema Daimber de essencia de petroleo. 

Carruagem Rossel 

A caixa da carruagem e o motor assentam sobre um 
duplo chãssis, de tubos de aço, que se communicam, 
servindo ao mesmo tempo de refrigeradores da agua, 
destinada ao resfriamento dos cylindros, aos quaes é 
levada por uma pEqueda bomba. Para cada 40 kilome- 
tros, alguns litros d'agua bastam ao aprovisionamento 
do vehiículo. Estas carruagens são providas de magni- 
ficas molas de grande fleibilidade, e além d'isso, as ro- 
das são guarnecidas de bandas de cautchouc compacto, 
o que annulla as trepi — ões. 

Os raios das rodas são de aço, directos nas de direc- 
ção, e directos e tangentes nas motoras, o que torna 
o vehiculo resistente e leve. 

Além de muitas outras vantagens, teem estas:carrua- 
gens a de estarem ao alcance do conductor todas as 
alavancas de manobra, e a de poderem fazer curvas de 
pequenissimo raio, e recuar, á vontade do conductor. 

Cheio o reservatorio com 3o litros de essencia, é o 
sufficiente para um percurso de 200 a 250 kilometros. 

A velocidade que estas carruagens podem adquirir, 
varia de 5 a 18 kilometros por hora, segundo o estado 
das estradas, podendo subir rampas de 10". 

Dois freios de grande força permittem fazer parar o 
vehiculo rapidamente. 
Teem ainda os vehículos Rossel a propriedade de 

serem facilimamente desmontaveis, sendo a caixa fixa 
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ao carro apenas por quatro parafuzos, e este mesmo 
formado por duas peças. 

Os carros Rossel obtiveram o primeiro premio no 
concurso de automoveis de Spa, no anno passado, onde 

a sua elegancia, ligeireza e facil funccionamento causa- 
ram enthusiasmo. 

O seu inventor (rue des Sarrazins, 82, em Lille, 

França) fornece-as mediante pagamento de um terço, no 

acto da encommenda, e dois terços no da entrega; ga- 

rantindo-os por tres mezes contra qualquer defeito, e 

obrigando-se a substituir qualquer peça que não func- 

cione bem, sem indemnização alguma. 
Os precos dos carros eguaes ao que damos em gra- 

vura é de 5.800 francos, ao qual ha que juntar 570 
francos de accessorios. 

E 

NOTAS DE VIAGEM 

XV 

Alger.— Os. cafés.— Jardin d'essai.— A. Kasbah,— Mulheres, pin- 

tádas.— O Rhamadan.— Um exemplo á nossa camara.— Os 

tremvias. 

Cada vez applaudindo-me mais por ter dirigido a 
minha viagem para estas paragens, a impressão que 
senti ao achar-me em Argel não podia ser mais agra- 
davel. 

A grande capital do estado africano francez é muito 
interessante, muito moderna, muito commoda, mais 

bella, incomparavelmente, do que muitas cidades que 
eu conheço na França continental. 

O viajante que alli puder demorar-se uns oito dias 
tem muito que ver e deve sentir-se com pouca vontade 

de partir. 
Ássim me succedeu, por mais que o que me levou 

á Africa era de preferencia ver povoações indigenas, e 

não de europeus; mas é sempre agradavel ao excur- 

sionista sentir-se numa cidade limpa, alegre, com boas 
— ruas e boa viação por ellas. 

Já lhes disse que ha bellos estabelecimentos. Os ca- 
fés, não muito frequentados no verão, diga-se a ver- 
dade, são, alguns, lindissimos e vastos. Às columnas 

são ornadas, fingindo palmeiras, de folhas guarnecidas 

a dourado, espalhando-se pelo tecto a ligarem em re- 

levos umas com outras. Em volta, as paredes cober- 
tas de espelhos reproduzem as figuradas arvores, de 
fórma que o visitante encontra-se num perfeito pal- 
mar. 

E' lindissimo. 
Mas quem quizer palmeiras a valer dirija-se ao jar- 

din d'essaí, o que se faz tomando, por 40 centimos em 

2.º ou 25 em 3.º (ou-5o e 45 centimos ida e volta), o 

carro a vapor que circula de quarto em quarto de hora. 

E' uma belleza este jardim, em que ha enormes ruas 
de palmeiras de uma altura prodigiosa, plátanos, bam- 
bús, magnolias, palmeiras de canhamo e das Antilhas. 

Na parte superior encontra-se um perfeito bosque de 
arvoredo de todas as familias tropicaes. 

Como já descrevi, Argel é em amphitheatro; a parte 

alta, especialmente para o norte, é constituida. pela 
chamada Kasbah, ou bairros indigenas, extremamente 
curiosos a visitar. f 

Ruas ingremes e da largura de meio metro, em que 

AS Casas são como caixotes enormes, apenas com umas 
fendas por onde deve penetrar bem parca claridade. 

E mais não é necessario, porque o arabe não assoma 
4 janella, e as mulheres muito menos. 

— Os banhos mouros são elegantes, ornamentados de 
decorações interiores, e com todos os preparativos para 

as damas se pintarém ainda mais do que as paredes 
que as cercam. 

Nesse ponto à moura é superior à europêa; esta 
pinta regularmente só a cara; a moura pinta-se toda 
de côres differentes. Os seios, o pescoço, as espaduas, 
o ventre, tudo apanha colorido. Se é noiva, esse traba- 
lho é feito com todo o esmero pelas suas amigas mais. 
intimãs, na vespera do casamento, apanhando-a o ma- 
rido pintadinha de fresco, como casa restaurada. 

Nas mãos isso é geral. Uma planta secca, que se 
vende por toda a parte, serve para fazer uma infusão 
io produz na pelle a côr do tijolo. Até as crianças 

e tres annos andam já com as mãosinhas pintadas. 
Como as ruas são estreitissimas, os pavimentos, des- 

de o primeiro andar sabidos fóra do alinhamento (e pa- 
rece que as antigas camaras municipaes entendiam 
tanto de esthetica, como algumas que nós conhecemos na 

Europa) succede que, n'alguns pontos, os predios de um 
lado da rua encostaram a frontaria aos do outro, for- 
mando assim um tunnel á altura das lojas. 

Nas mesquitas, que são muitas, e algumas grandio- 
sas, é tambem permittida a entrada aos christãos, des- 
calcando as botas e mettendo os pés n'umas chinellas 
mouras. E já se vão europeizando aquelles sujeitos, 
pedindo esportula por esse serviço. 

Grande numero de cafés arabes, por toda a parte, e 

além destes uns certos estabelecimentos para onde a 
França e a Hespanha vão mandando a escoria do mu- 
lherío perdido... para civilizar os mouros por meio de 
danças, libações, jogo, etc. 

Para combater estes vicios, o mufti préga-lhes na 

mesquita que fujam da perdição e ergam os olhos para 

o Mechhed (a capella), construido na direcção de Mec- 

ca, onde o Marabú os inspira ao bom caminho. 
E é certo que o fanatismo mouro domina aquelles 

homens de uma fórma admiravel. 
Haja vista o que succede durante o Rhamadan, a 

quaresma mahometana, mais notavel em Argel pelo 

grande numero de arabes abastados que alli vivem. 
Esse tempo de preceitos religiosos dura trinta dias, 

e durante elles é prohibido aos filhos de Mahomed co- 

mer, beber ou fumar desde o romper do sol até que 

este se oceulta de todo no horizonte. 
Imagine-se que duro martyrio para essa gente, sof- 

frer a fome, e sobretudo a sêde, num paiz quente, 

durante as longas horas do dia, e para mais, vendo 

uma enorme população de europeus bebendo e comen- 
do, como os francezes fazem a toda a hora. 

O seu recurso é dormir todo o dia; mas logo que 
anoitece, quando o tiro do canhão que, por uma con- 

cessão do governo, é disparado todas as tardes durante 

o Rhamadan, lhes annuncia o fim da abstinencia, 
aquella multidão lança-se' ás comidas, ás beberragens, 
com uma fome selvagem, com um furor bestial, e, far- 

tos de dormir de dia, passam a noite comendo e be- 

bendo e fumando, deitados nas ruas, ás portas das. ca- 

sas, nos pateos, por toda a parte, porque o arabe por 
toda a parte se deita. 

Mas uma nota curiosa de uns laivos de civilização do 
arabe nas cidades: 

Estendido como está nos passeios, quando vê que 
europeus se approximam, é muito vulgar vel-o encolher 

as pernas e até levantar a esteira em que se acha dei- 
tado para que o christão não a pise ou não seja forçado 
a desviar-se para a rua. : 

Súuccedeu-me isso muitas vezes. 
Que, note-se, em Argel ha muitos musulmanos ci- 

vilizados, ricos, elegantemente vestidos, falando varias 
linguas da Europa e occupando altos cargos publicos. 

À camara municipal é mixta de francezes e arabes, 
O» 
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sendo arabe o seu vice-presidente, o sr. Djaffar ben- 
Kaddour Sator, com quem me encontrei, e que é um 
perfeito cavalheiro e um homem perfeito. 

E se compararmos a camara de lá com à nossa, ve- 
remos que esta é peior do que se fosse composta de 
arabes. 

Por exemplo: em serviço de linhas de tremvias, 
ha-os lá, a vapor, pela grande avenida da Republica. 
Mas a companhia quiz em tempos pôr carris pelas ruas 
Bab-Arzoum e Constantina (na parte que é estreita 
como a nossa do Arsenal), e a camara não lh'o con- 
sentiu. 

Este serviço de tremvias é muito bom. Os motores 
são n'umas enormes carruagens fechadas, como os s/ee- 
ping-cars, levando uns 50 passageiros; engatada a esta 
segue uma e por vezes duas carruagens abertas de 3.º 
classe, tambem de grande comprimento, sendo estas, 
por serem mais frescas, as preferidas pelo publico de 
todas as classes. 

Ao lado do modesto operario christão, com sua fa- 
milia, senta-se o rico arabe, de fato de seda, lindamente 
coberto de bordados riquissimos, por vezes a ouro fino, 
vulgarmente a cordão de seda, mas de um trabalho 
primoroso. 

As mulheres usam calção largo branco, e manto tam- 
bem branco. Cobrem a cara com um folho de seda ou 
lã até a altura dos olhos, e a testa com a dobra do 
manto. De maneira que, vão lá saber se são bonitas ou 
feias; mas é licito calcular, pelo andar deselegante, pelo 
olhar sem luz, e pelos contornos em geral grossos, que 
o tal folho nos poupa a vista de um carão de metter 
medo. 

FS 
Valle do Corgo 

Já foi no dia 29 approvada pelo conselho de minis- 
tros a consulta discutida na ultima sessão do con- 
selho superior de obras publicas e minas, sobre o pe- 
dido de concesssão feita pelos srs. Alberto da Cunha 
Leão, do Porto, e Julio Pereira Cabral, de Villa Real, 
para a construcção d'este caminho de ferro. 

Quando, em março do anno passado (e não em ou-. 
tubro, como diz um dos taes jornaes bem informados) 
se projectou esta linha, às condições de concessão pe- 
didas representavam encargo para o estado, e o proje- 
cto (do qual aqui démos a mais desenvolvida notícia no 
nossó n.º 109, de 1 d'abrib d'esse anno) era bem me- 
nos importante do que actualmente. 

Na renovação da sua proposta, feita em 10 do cor- 
rente, os peticionarios desenvolvem o traçado até à 
fronteira, não pedem subvenção alguma, nem garantia 
de juro por parte do Estado, limitando-se a sollicitar a 
isenção de direitos de importação do material, do im- 
posto de transito, emquanto a linha não estiver em ex- 
ploração até Chaves, e a dispensa de impostos durante 
24 annos. : : 

A proposta contem 54 artigos, moldados nas dispo- 
sições dos contractos de concessão das linhas de Coim- 
bra a Arganil, e Loanda a Ambaca. 

Estes artigos foram. minuciosamente estudados pelo 
conselho superior, sendo a conclusão do parecer deste 
favoravel á concessão, feitas certas modificações nas 
clausulas propostas, e sendo a concessão dada a titulo 
provisorio dependente de sancção das côrtes. 

Entre as alterações feitas figuram algumas que se 
referem ao assentamento e vedação na linha, na parte 
em que tinha de aproveitar o leito de estradas ; orga- 
nização de tarifas; determinação de serviços gratuitos 

ao governo ; cobrança do imposto de transito ; deposito 
de garantia, que deve ser elevado a 50:000'5000 réis 
e que os requerentes propõem seja de 15:000;$000 
réis. 

A concessão é pedida por 99 annos, reservando ao 
governo o direito de resgate, no praso de 35 annos. Os 
termos da remissão foram largamente debatidos pelo 
conselho de obras publicas, não se conformando este 
com as condições propostas a este respeito pelos con- 
cessionarios, e sendo de opinião que a remissão deve 
ser feita por annuidades, sendo este limite fixado pelo 
rendimento liquido dos ultimos 7 annos, abatendo dois 
de menor rendimento. Ha ainda a este respeito outra 
solução que é mais acceitavel para os concessionarios: 
a média dos 5 annos constitue a importancia de uma 
annuidade que não poderá ser inferior à que fôr neces- 
saria para amortizar, durante os annos da concessão 
ainda não decorridos, e com a taxa de 5 por cento, o 
capital empregado na construcção da linha férrea, pre- 
viamente determinado, segundo os projectos que o go- 
verno approvar. 
A linha é de via reduzida e será construída até Villa 

Real, em tres annos; d'este ponto a Chaves, em 5, é = 
d'ahi á Fronteira em mais dois. 

Esta ultima parte é, porém, facultativa para a em- 
presa. 

A estação da Regoa será a actual da linha do Douro, 
que ficará commum ás duas linhas, pagando os con- 
cessionarios o que corresponder. 

Estes obrigam-se a dar transporte gratuito, em car- 
ruagens de 2.º classe, em qualquer comboio, ao pessoal 
dos correios que acompanha as malas da correspon- 
dencia postal; ao material dos correios e pharoes ; aos 
empregados do ministerio das obras publicas, devida- 
mente auctorizados pelo governo ; á col 
telegraphicas nos postes ou apoios das linhas telegra- 
phicas do caminho de ferro. 

Só no transporte das malas o governo gasta hoje 
quantia importante, que economizará com a construc- 
ção desta nova linha. 

À proposta parece-nos de indiscutivel vantagem, 
realizando assim, sem sacrificio, antes com proveito 
para o thesouro, um grande melhoramento publico e 
um beneficio para a provincia de Traz-os-Montes. 

FA 

Estatisticas 

Movimento e productos das linhas 
da Companhia Real, em 1896 

Está já apurado le foi o movimento e quaes os 
productos correspondentes ao trafego desta rêde, du- 
ranteo anno findo. 

Em relação ao movimento, foi elle no anno passado, 
comparado com o anterior, o seguinte: 

1896 1895 

Passageiros :«.vifeiscsse eis, OBTIDO! TANSRONDDO 
Grande velocidade, toneladas: . 54.999 55.108 
Pequena — >» » e TAB ÓTT: 1.004.208 

O augmento em passageiros, que no total é de cêrca 
de 25 por cento, deu-se em todas as linhas, sendo 
mais notavel na de Cascaes, em que se elevou à mais 
de go por cento (635.353 passageiros em 18095, e 
1.208.567 em 1896); em grande velocidade ha uma di- 
minuição de pouca importancia; o augmento em mer- 
cadorias por pequena velocidade resulta das linhas de 

ocação de linhas 
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leste e norte, que, tendo transportado 974.123 tonela- . 
das em 1895, transportaram 629.681 em 1896, ou seja 
mais 55.458 toneladas, quasi 10 por cênto à mais, no 
anno findo: 

e Os productos d'este trafego foram: 
x 1896 1805 

Passageiros. ...:.... 1.720:73274552 1.6260:524651 
" Grande velocidade... . 258:072383 —265:520840 
— Pequena Do eo 1581:928H154 1.514:6364h001 

o Total...... 3.560:7338%o08g 3.406:6813492 

; x O augmento é pois de 154:051%597 réis, resultante de 
— d4 contosa mais em passageiros, 7 à menos em grande 
— velocidade e 67 a mais no producto de mercadorias. 

— Juntando aos productos do trafego... 3.560:7335089 
— as receitas fóra do trafego ......-... 309:174100 
fe às garantias de juro... ...1e:aseso — B5or:670%0948 

“SA SOMMAM......... dqro1:584%9146 

o — Despesas da exploração............. 1.558:644 450 

E Producto liquido. ..1º 0a, 2,542:939687 
— Tirando os impostos em Portugual, 
. que foram de TéiS.. sura ace 57:7221h525 
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Fica o saldo da conta geral da explo- 
FIÇÃO EMA DOIS o ai o ne ea a pleslaad ee 

Abatendo para juro das obrigações de 
1.º grau (em Ouro)... 

2.485:2 17162 

2.107:000h000 

PIER MOUIDO! «cedo ada E Ed ça STSATIBIOS 

Nas receitas geraes da companhia o augmento do 
— anno findo sobre o anterior foi de 186 contos de réis. 

E no anno corrente os resultados da exploração afi- 
guram-se mais lisongeiros ainda, porque, nas 11 sema- 
nas liquidadas, o augmento de receita é já de mais de 
10 contos de réis. 

. 

FA 
Á ultima hora 

Acabamos de receber telegramma do que se passou 
na assembléa geral da Companhia de Guimarães. 
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Foi unanimemente approvado o relatorio e parecer 
do conselho fiscal, sendo reeleito este conselho e o 

sub-gerente. Foram votados louvores unanimes à ge- 
rencia, e resolveu-se pedir ao governo o prolongamento 
para Fafe sem encargos para o estado, mas nas mes- 
mas condicões com que foi construido o caminho de 
ferro até Guimarães. 

Ex 

PARTE FINANCEIRA 

CARTEIRA DOS ACCIONISTAS 

Companhia de Seguros «Fidelidade» 

A assembléa geral d'esta companhia reuniu nos dias 28 de ja- 
neiro e 22 do mez findo, sendo approvado o dividendo de 5575000 
réis por acção, livre para o accionista de imposto de rendimento. 

Mesa da assembléa geral : E 
— Presidente: —Ex."º sr. conselheiro João Ignacio Holbeche; 
Vice-presidente: — Luiz Diogo da Silva; Secretarios: — Augusto 
Carlos Miranda Monteiro, Victorianno Estrella Braga; Vice-secre- 
tarios:—José Thomaz d'Araujo Couto, e José Felix da Costa. 

Direcção: E 
Effectivos: — Os ex." srs. Domingos Martins da Costa Ribei- 

ro, José Felix da Costa, Victorianno Estrella Braga; Substitutos: 
— José Rodrigues Tarujo Formigal, João Theotonio Pereira, Au- 
"gusto Carlos Miranda Monteiro. 

— Lisboa, 4 de março de 1897. 

BOLETIM DA PRAÇA DE LISBOA 

Lisboa, 31 de marco. 

Durante a quinzena que hoje finda, não se modificaram muito 
sensivelmente às condições geraes do nosso mercado financeiro. 
Na ultima semana notou-se, comtudo, maior concorrencia de papel 
para desconto, o que aliás se justifica pela proximidade do termo 
trimestral. O Banco de Portugal conservou a taxa maxima de des- 
conto a 51/; p: c., mas nos outros estabelecimentos congéneres 
não deixou de affluir bom papel, que foi adquirido a 6. No merca- 
do de cambios acceêntuaram-se as indicações de tensão, apparé- 
cendo limitado papel para venda. A depressão do cambio do Bra- 
zil, tendo determinado a suspensão de remessas (cambio 8 e 77), 
não deixou de concorrer para aggravar à nossa situação. 

* 

As letras a 9o dias sobre Londres regularam.a 371/76 os chê- 
ques mantiveram-se: sobre Londres de 3615/16 a 36 7/g, sobre Pa- 
ris de 775 a 776, sobre Hamburgo de 319 à 310 1/3. As inscripções 
tiveram limitado movimento, regulando à 35, as obrigações do 
emprestimo de 1888 de 4 p. e., em que houve poucas transacções, 
mantiveram-se à 1639000 e à 435000 réis, 43%100 e 4375200 às do 
emprestimo de 1890 de 4 p. o. As obrigações de 4 !/» regularam a 
48500 e 487600 réis, com limitada procura. As obrigações pre- 
diaes de 6. p. c. cotaram-se a 95%hbo0o, 9535500 e 95600 réis, as 
de 5 p. é à 9353000 réis, as de 41/29 p. c. a 8o00o0 rêis e as de 4 
p. ec. à 86%000 réis. As obrigações Loanda-Ambaca sustentam-se 
a 835500 réis. 

As acções do Banco de Portugal mantiveram-se a 1339000, à 
1153000 réis as do Lisboa & cíçores, à 116000 réis as do Com: 
mercial de Lisboa, a 8435000 réis as do Nacional Ultramarino. Taes 
são em resumo as notas geraes do movimento do nosso mercado 
financeiro, referidas a esta quinzena. De resto, só temos a consi- 
gnar a apresentação das associações das classes commercial e in- 
dustrial aos differentes ministros, com a exhibição de alguns pon- 
tos dos seus programmas de trabalho, no sentido principalmente 
de alargar à exportação nacional. Em geral, esse programma não é 
bem definido, parecendo mesmo, n'alguns casos, contradictorio. 
Referimo-nos especialmente á parte que se reláciona com o com- 
mercio ultramarino. 

* 

De actos governativos apénas temos à consignar os esforços 
empregados pelo governo para reduzir quanto possivel as despe- 

sas, não sendo ainda conhecidos os planos no tocante a medidas 
de maior alcance economico, Fala-se com insistencia na renova- 
ção da velha ideia da agricultação do Alemtejo. É chamamos-lhe 
velha, porque desde seculos que esta ideia tem sido por vezes 
advogada. com grande calor, parecendo, comrudo, que todas as 
vezes em que se tentou tornal-a viavel houve que desistir-se pela 
impropriedade do terreno, que realmente parece não ser adquado 
á cultura cerealifera. No entretanto, bom será que o problema fique 
d'úma vez pará todas resolvido. E não será pequeno serviço este. 

Reuniu na segunda feira a assembléa geral de Credito “Predial 
para apresentação e discussão das contas da gerencia e renovação 
dos corpos gerentes. À companhia deu este anno menor dividen- 
do. porque teve de augmentar o fundo destinado a cobrir as per- 
das na liquidação por venda de propriedades hypothecadas, o que 
é de boa pratica. Na renovação dos corpos gerentes continuou a 
seguir-se o precedente de os escolher na política militante. Uma 
remodelação da nossa legislação sobre o aássumpto está-se impon- 
do, como se está egualmente affirmando a necessidade de reformar 
por completo outras leis reguladoras da constituição de estabele- 
cimentos que tenham ligação com o aproveitamento da riqueza 
publica em Portugal. 

fo F. 

Curso dos cambios, descontos e agios 

. , 
: — Dinheiro) Papel 

Lóndres 90 d/v....| 37 vi 3 Desconto no Ban- 
» cheque... | 36%5%, 3674 |. code Portugal. 54/59, 

Paris 90 div... 970 772 No mercado, .... 53/49, 
» Cheque nen FO TI) Agio Buenos Ay- 

Berlim 90 dív...... 316 817 uica SE SORO ENA c 209 
5 /ORhequestins| 18 319 Cambio Brazil...) 8!/ 

Francfort 96 d/v...| 316 14 | 317 1 [Premio libra....4| 159970 
» cheque. .| 318 1/2 | 319//, 

Madrid cheque. ...:| 600 995 

SO” 
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Cotações dos fundos portuguezes e titulos de caminhos de ferro nas bolsas portuguezas 8 estrangeiras 

! MARÇO 
CEE DDTE TOMO NE re r—— eram — SET EEE 

BOLSAS 6 | 7 Cedo fios Cel io + JA E e o SS] pro Sr: Sa JS a RE, aa De a sr a ais 

Lishoa: scaÇoo assent.. 39,09) 35 33,05] — 35 dO - 35 - 35 So) 35 34,95) 34,92 
COUPON: 2] 35,03) 33,05] 3540]  — 35,03) 35,03] 35,05) 335.05] 35,053) 33,05) 35,03) 35 35. 

Obrig. 4 %, CORA 16.000) 16.000] —— = — 16.000 = [43950] = 46000 —- 413930 - - 
» 0/1800 assent....| 43000)  — 43.000]  — 3300] - 43.500] — ki. SOOU 43.100] 43.000] - 
» ho/,4890 coupon...| — = 43300 — - - = - - - - - - 
vw 40/1890 externo = - - - - - - - = - - = ” 
Sw  &1/,0/,/assent...... 48.500] 48.500]. = | 48800. = = ESSO0 = o VAREO0LO cs & " " 
» h1/,9/, coup. int....| 48.800] - - — | 48800) 48600 -— = ; = * 
». hi 0/vexterno..... - - - " = -= = - - - - 45.200] — 
» Tabãcos COUPON.:., - — [1923400 — - - = .- = = - - - - 

Acções B. de Portugal...... — [133500/133.000] — /133.000/133.000/132.700]  — - 133 .000/132.900] — — 
» x» Conmmercialbc.... - = 1113000). — - - - - — [116.000446.000) — - - 
3 eN SAIAS 87.000] — [83900] — | 86.000) 835.000) 84000) 83.000] — — | 82300. — 84.000] 
» —Tabacoscoupon. - - - - = | 73.000] 73.400) 73.500) = 73500) — |73800 - - 
» Comp. Real........ - - - - - - - = - - = = - - 

Obrig. prediaes 699 ........ 93.000) é S : ã — 93500. — | 93.500) 93.600) 95.600] - < 
» O ONA ir sam = [93000] — — [93,000 93.000] 93.000] 93.000] — = [93200]. = 
» Comp. Real39/51.ºgrau| — | 69500) -— E E ú - - = = = = : S 
» 2º graul — [414100] — - - - - [11000 -— - - - - - 
» C National OCA 38.000] — - - - - - -= - = | 38100 - - 
» Atravez Africa. ...... 81.500) 81.500) 82.000) — 82.000] 82.000) 82.000] =" | > - 82.200 82º 500) 83.000 83.300. 

Paris: 3 9, portuguez...... 23,90] 23,43) 23,50) 2330) 23295. — 23 23,05) 23,05) 23,05) 23 23 23 23 
Acções, Comp. Reál......... - - - - 5) hô - - 4 155) - - - - 

» Madrid-Caceres ..... Ss 28 = - 20 20 - do - = = - = - 
» Norte de Hespanha ..) 90 87,50) 89 88 S8 86 87 85 | 83 82 - - - - 
%* Mad. Zaragoza....... 195 125 124 - 123 121 - 122,50] 124 116 - - - - 
3) ADQalnZeSces iveco 80 78,50] És) 75 71 70 - - do - - - 

Aa Comp, Real (1,º grau). | 267 269 267 269 27h 274.50) 272 21 A 274 271 269 268,50] 268,90] = 
E RSA SETTE A 50 AA fa Mi: : A Est. A] Festa, MA BAR Açá> (ANOS SA AS ANS se Ea, MS é Mu [ORE 2 0] EAR SSSSEA RR. 2 [Do AA [RS Rd AIR - 

=» » (antigas). | 443,50] 145,50] 113,30] 413,50] 446. | 416,50] 416 | 446,50] 446,30] 448 /- | 446,25] 415,50] 415 & 
$) UG Bala ARS e araras 70,75). 71 TASSO — - TUSO0L — 71 7H 7Ã - = - - 
» Madrid-Caceres...... 91,23! 941,50]! 94,257 90 | 90 | 9250) 96. | 80 | 90 | 9 e || 902 = 
» N Hesp. (1º BSpo)os 230,50, 231 232,75] 230 231 2JA8.50) 228 236 226 225 - - = - 

Londres: 3 o portuguez...| 23,75) 23,75) 2375 23,62) 23,23 23,50) 23,37) 23,37) 23,37) 23,23] 23,12) 23,12) 23,12 23,12 
Obrig. Atravez Africa...... 62 62 GO, 64) 60,6% 60, 64 60,6% G60,6%4 60,64 60.64 60,64 6064 60,64 60,64  — 
Ams erdam : Atravez Africa.| 61,87) 61,94 61.94 62 62 61,12) 6112 61,12 61,50 G61,50] 6242) 62,12) 6275]  — 
Bruxellas:; Atravez Africa...| 39,50] 39,50) 39,50) 89,50] 50,50] 59,50) 59,50) 359,50) 59,50) 359,50) 59,50] 39,50) 59.50) — 
— —t a > ———.. = 

Receitas dos caminhos de ferro portuguezes 8 hespanhoes 

RECEITAS NO PERIODO  PESDE RA EEO) JANEIRO 
o A O ká [[ITFEOGINERENIRIE SEER ne ————— - CEEE A o  —————— 

Periodo Linhas do : 1897 1896 Totaes Differença a favor de 

exploração 
, Ki | Totaes. — | home: Kit. | Totaes: | SRS 1897 | 1896 1897 | 

Eh | Réis Réis : Rêis | Rêis ORAS eo Réis Réis Réis 
=| Antiga rêde Au Março [| 693 BSSAS000) 79.823] 603). 31:531.988 74.360] 539:6355.000 532:601102] 7:053.898 - 
=| enovanão 12118 » » S4: 212.000) 782297] » | 31:531988 74360) 593:867.00D B8S4:133.030] / 9:733.910 = 
=| garantida! — =| — | - " - = | fe sa E - - - 
Z| Nova rêde( 511 Ne] 380 7:029,000] 18497) 380 6: RT: 012) 17.034] — 67:609.000 66:477.898] 41:13).102 - 
& Casando. 1248 » | » 6:062.000] 45:052] » | 6:478: 012 17034]  73:671.000 72:950.910 720.090 - 
= SÁ A az NR s á z S = = = = 

19,25) Porér. | 475) 16:890.420 352558, hi 12:012.720 25.289] 111:976:720] L114:435.070 - 2:458.350 
Sul e Sueste... 26 4 MWaro]) » 1E:076.890] 29,635] » 1E:O87TTTO! dO] 21260:053.610 190:422.845 - 3:360.,235 

; 311 >» " 14:088.490) 20.659] » 13:477.710) 27.742) 140142400 142:600.555 -= 2:458.435 
9 15Dezemb.| 353] 21:037.413] 59.652] 353) 24:327.822! GO.448 1.071:787.748! 993:5300.976] 78:286.772 - 

Minho é Douro. (16/22) » » 2239:201.64%) 63.149 » 24:088.302] 70.788] 1.09/4:079.3093/) 1.018:503,278] 75:370.443 - 
2334 » | » | 33743458] 05589] » | 25:222055) 71.453] 1.127:822.534] /1.043:732.233] 84:090.318]] — — 
19/25] Forer. | 253] 6:083,635] 24.046) 253) 3:800416] 22.925] 464:098655|| 47508353]  — 2:669.898 

Beira Alta..... 426) Gl Março | » 6:388.337] 25.250) » 6:909,578/ 27,310 51:316.992 DADOS ADA - 3:191.439 

Nacional (Mi- (12/18) foror, | 105 1:265.296] 12.088] 105] 4:109.744] 10.568 9I:110:674 8:035.084]  1:035.390 - 
randella e Vi- 149/25] » | +» 1:388.497] 13.220] » 1:009.570] 9614!  410:498871 9:064.654]) 4:434217 - 
eu TOS ASR E o a [Pa - - - - = S - & = 

; SA Março | 34] 1:243.815 36.582 34 1:083.835] 31,877) —11:958.565 10:655.393] 1:303.172 - 
Guimarães..... 11248) >» » L:0D1.835] 30.036] » 979.715) 298.815 13:010,400: 11:635.108] / 1:375.292 = 

SS 3] Warço [3656]Pa. 1,499.995/0, 328/3656/Ps 1.646.081]Ps, 450. 412. 728, Vi 14.655.892]P1, Ps. 1,927,618 
Morto de Hespa- Ao! o | 2439600 304 = | 1670476 ASG| 1A4AG0S7AIl 10386368] — 2 165.994 

As ÁRO T/ u 17)» ” 1.520.342 48 » 1.726.286 h7T2 15.690 216, 18.052 655 = 2.362.439 
do — Zara- (26) 4) Narço 12997) 4.007.727 344/2927] 1.248.398 426 8.821.375 10,156,979 - 1.333.604 
O AOAar 51 >» » 1.016.364 SET» 1125.4148 384 837.739 11.282.097 - 1.444.358 
ESET ESTUDA = = =| = &ã = = = & = - - = 

1248) Forer. 14067 269.440 252/4067 302.922 283 1.845.811 212.072 - 278.261. 
Andaluzes ..... jo 25: » ” 287.049 269!) .» 287.544 269 2.433.460 2.411.616 - 278.156 

26) A Março [| >» 328.421 307 >» 101.425 375 2.461.881) 2.813.041 - 351.160 
õ " Harço | 180 28.847 160)) 480 38.464 213 285.206] 422.327 - 137121 

Záfra a Hnelva. (1248) » | » 30.379] — 1468 » 36.084 200 315.586 ASBAIAÀ — = 142.826. 
25.973 144 » 34.644 192 341.559 493.036 - 151.497 

Dee A AAA A MA AAA = — o o o tão -— mt o o o tr o E e e e 
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Caminho de ferro de Guimarães 

Realizou-se hoje a assembléa geral d'esta companhia 
para apresentação do relatorio da gerencia, respectivo 
ao anno findo, documento este de que vamos extractar 
alguns dos principaes esclarecimentos que bem demons- 
tram o estado de prosperidade a que chegou esta pe- 
quena companhia, graças àá sua direcção cuidadosa e 
intelligente, exemplo a outras muitas gerências de com- 
panhias industriaes. 

Foi de 76:647%710 réis o total da receita geral da 
exploração de 1896, ou mais 5:529%%93o réis do que a 
do aánno anterior, produzindo uma média annual kilo- 
metrica de 2:254%3544 réis, ou um augmento de réis 
1627645 por kilometro. 

O producto total proveniente do transporte de pas- 
sageiros elevou-se a 44: rootto5o réis, ou mais $:224:9515 
comparado com o do anno preterito, e o seu numero 
foi de 200:835, mais 11.391 do que em 1895. 

Em mercadorias de grande e pequena velocidade a 
tonelagem foi de 33.824, ou mais 4.135 toneladas, e no 
seu producto de 31:8577343 réis houve o augmento de 
2:315839 réis sobre o anno anterior. 

Nas despesas de exploração, que foram 24:275:8086 
réis, houve uma diminuição de Go4ip120 réis sobre a 
de 1895, devendo notar-se que n'esta conta estão in- 
cluidas as de reparação e conservação do material fixo 
e circulante. 

A conta de lucros e perdas accusa a re- 
CRIA dO us eua aee e Uai ne a anca à OCO TADÃOS 
Amortizadas todas as despesas geraes da 

exploração, as da séde da Companhia, 
as contribuições, impostos, bonificações, 
e subsidios, na importancia total de réis 

deduzindo a conta de juros pagos em 1896 

ficou sendo o saldo, lucro positivo d'este 
SO) dE LEIS 0040: ue 

ao qual juntando o saldo da conta de Lu- 
cros é Perdas de 1895 «...ceicvavos 

é o saldo lucro disponivel de 1896, de réis 

D'este foi distribuido em julho ultimo por 
conta do dividendo d'este anno, 25000 
réis a cada acção, egual a 2 p. c. do ca- 
pital accionista... 

propõe-se agora o dividendo complementar 
de 3 p. c. ou 33000 por acção, perfa- 
zendo assim 5 p. c. de dividendo annual, 
livre de imposto, Ou ... 

para fundo de reserva 5 p. C. sobre réis 
— 17:150%59g9 de lucros deste anno .... 
para nova conta de Lucros e Perdas e 
- occorrer ao pagamento d'impostos....  2:2477883 
A emissão de obrigações feita ha um anno foi intei- 
ramente tomada, sendo com o seu producto paga toda 
a divida fluctuante. 

O relatorio põe em evidencia os prejuizos que á com- 
panhia teem causado os estorvos e contrariedades que 
os governos lhe teem opposto para o prolongamento 
da linha até Fafe. | 

O movimento comparado dos dois annos e o respe- 
ctivo producto foi como segue: 

32:506:%664, 
27:000:;h000 

17:150:95009 

9SABP8IA. 

18:105%413 

6:000000 o é 0000 0 0/0/0600 0 40060 

dé 0/8/6400 0/08/90 0 8/050 0:00075000 

8578530 

1895 1896 

“Numero total de passageiros 189.444 200.835 

BEgagens. .iconícos. Kilog 518.790 564.116 
BecovagenS soe elas 1.061.108 1.225.511 
Mercadorias em pequena velo- 

Cidade. ...ívarars Kilog. 27.711.842 31.548.576 

Productos: 

Passageiros .......... rêis 40:875%535 44:100%050 
BAgAgens amtsstege cnteste , 1276%16O — 120988870 
Recovagens.......... » 34074530 — 3:77679380 
Mercadorias em peque- 

na velocidade ...... »  23:800W344 25:5860%343 
ENVOLSOS arara e e a afetar » Q58h520 — 1:201T%750 

Receita do trafego .... 7o:417:D03g 75:95739393 
Receitas fóra do trafego » 7OOBTAI boop317 

Total das receitas... » 7ruIITTSO T7O:C4TÁATIO 

e — 

Novo tunnel em Lisboa 

Os srs. João Brée e Domingos Serzedello requereram 
á camara municipal licença para construcção é explora- 
ção de um tunnel que ligue o Rocio com o largo de S. 
Roque. 

subterraneo abrirá na muralha da rampa que 
existe na calçada do Carmo e dá accesso á estação do 
caminho de ferro, prolongando-se durante 177 metros 
até ao subsolo do largo de S. Roque onde será perfu- 
rado um poço vertical de 34 metros, que porá o extre- 
mo do tunnel em communicação com aquelle largo, 
sendo a sua estação lerminus superior em uma casa 
adquirida pela empresa para esse fim. 

Desde a embocadura da calcada do Garmo, na praça 
de D. Pedro, até á extremidade interior do tunnel, serão 
assentes carris sobré os quaes circularão carros movi- 
dos por electricidade para transporte de passageiros, 
sendo estes carros que, por meio de ascensor vertical 
dentro do poço, sóbem ao largo de S. Roque. 

O tunnel e o poço serão illuminados por electrici- 
dade. 

O preço de passagem não será superior a 20 réis. 
Os peticionarios asseguram que, pela profundidade a 

que a galeria é aberta e pelas suas pequenas dimen- 
sões, 6 metros de largo por 5 de alto, a sua perfuração 
não affectará a segurança dos predios ou ruas sob que 
passe, e promettem começar a construcção logo que a 
camara lhes conceda a licença. 

Offerecem à camara 2 por cento da receita bruta e 

20 passes pessoaes para os srs. vereadores. : 

A mesma empresa pede mais se lhe seja garantido 
o o privilegio para a communicação por egual systema 

entre a praça de D. Pedro e os largos do Carmo e 
Abegoaria, entre a rua do Carmo e os mesmos largos 
(o que iria inutilizar os projectos, já approvados, do 
ascensor do sr. Mesnier) e entre a travesssa do Coto- 

vello e as ruas de Antonio Cardoso, Duque de Bra- 
gança, largo de 5. Carlos e rua Serpa Pinto. 

A camara, na sua sessão de 24 do corrente, enviou o 
pedido ao seu serviço de viação para informar. 

O projecto é, incontestavelmente, de uma grande 
utilidade, representando um importante melhoramento 
para a nossa capital. = 

O que resta é que as opposições comecem a romper 
por todos os lados, como as plantas damninhas, desalen- 
tando os iniciadores da ideia, como já tem succedido 
em casos identicos. 

Entretanto o sr. Lusseau, do famigerado parque, não 
deixará de protestar... e a camara deve attendel-o, visto 

o adeantamento em que estão os trabalhos no alto da 
Avenida. , i 

Sobre este ultimo ponto não nos esqueçamos de que 
estamos no 1.º de abril. " 

AÊ 
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Viagens circulatorias 

As. companhias de Alicante, Tarragona, Norte, Sa- 
lamanca, Andaluzes e Algeciras combinaram uma ta- 
rifa especial para bilhetes circulares e semi-circulares 
em Hespanha, determinados em 12 itinerários circula- 
res, e 6 semi-circulares, por meio dos quaes se póde 
visitar os principaes pontos do: paiz vizinho. 

Estes bilhetes pódem, em muitos casos, ser ápro- 
veitados pelos passageiros que de Portugal se dirigem 
áquelle paiz ou para além dos Pyreneos, realizando con- 
sideravel economia. 

Por exemplo: os passageiros que de Portugal se di- 
rigem a França, em logar de tomarem bilhete ordinario 
de Madrid a Hendaya por 72,80 pesetas ida, em 1.º 
classe, e egual preço a volta ou o total de 145,60 pe- 
setas, pódem utilizar o bilhete semi-circulár n.º 1 que 
por 107,20 pesetas lhes dá a faculdade de ir de Ma- 
drid a Hendaya e, reentrando em Hespanha pela fron- 
teira de Port-Bou, regressar a Madrid, por Barcelona e 
Zaragoza. 

Assim, effectuam um percurso superior de 255 kilome- 
tros, visitando a mais Barcelona, Zaragoza, e fazem 
uma economia de 38,40 pesetas, uns 77700 réis, quan- 
tia que não é para desprezar. 

Outras muitas combinações se pódem fazer, mesmo 
com os raros itinerarios de bilhetes circulatorios que 
existem entre o nosso e aquelle paiz, para as quaes 
ficamos á disposição dos nossos assignantes. 

MH. 

Excursões 

A agencia das Viagens Economicas de Paris- prepa- 
ra para o mez de abril as excursões seguintes: 

Italia, semana. santa em Roma — partida de Paris 
em 8, visitando Turim, Genova, Pisa, Roma, Capri, 
Sorrento, Pompeia, Florença, Bolonha, Veneza, (expo- 
sição Internacional de Bellas Artes) Verona, Milão, 
Chartreuse de Pavia, Milão eo S. Gothardo. Preco, 
comprehendendo todas as despesas, 1.º classe 850 
francos, 2.º classe 760 francos. 

— Ferias da paschloa, na Italia, de 11.2 24 e 29 de 
abril: Paris, Genova, Roma (Napoles, Capri, Sorren- 
to, Pompeia — facultativo), Pisa, Florença, Turim, Pa- 
ris. Preço, 1.º classe 475 francos, 2.º classe 400 fran- 
cos. 

Excursão facultativa a Napoles, 1.º classe 130 francos, 
2.º classe 117,50 francos. 

Oito dias no Sudoesteida Franca, visitando Bordeaux, 
Biarrita, Pau, Lourdes, Toulouse. Partida de Paris a 
à 109 de abril, volta a Paris a 26 de abril, 1.º classe 220 
francos, 2.º classe 190 francos. 

2. 
Linhas do Ultramar. 

O ministerio da Marinha acaba de publicar, um inte- 
ressante trabalho, o «Album de estatistica graphica dos 
caminhos de ferro portuguezes das provincias ultrama- 
rinas», que insere, por uma fórma, a um tempo ele- 
gante e prática, os esclarecimentos sobre receitas e des- 
pesas d'aquelles linhas até 18093. 

. Esta obra, modelada nas de egual genero que se pu- 
blicam em França, é de grande utilidade, e bom seria 
que se continuasse com a brevidade necessaria para se 
pôr em dia, visto que, pelas difficuldades materiaes pro- 
prias de um debute, foi agora publicada com tanto 
atrazo. 

q 

Os mappas são precedidos de algumas informações — = 
ácêrca dos differentes caminhos de ferro do ultramar. 

Vê-se que no fim de 1893 havia em exploração no — 
nosso ultramar 431 kilometros, sendo 82 da linha férrea 
de Mormugão, 260 da de Loanda e Ambaca, e 8o da 
de Lourenço Marques. Hoje ha a accrescentar mais 48 
kilometros na linha de Ambaca, e 192 da linha da 
Beira. 

O mappa da nossa Gazeta está por isso mais adean-——— 
tado, por ter sido EADOo em 1895, e conter a kilo- 
metragem até áquella data. o 

O caminho de ferro de Mormugão foi aberto á ex- 
ploração publica em 3 de fevereiro de 1888. , 

O de Lourenço Marques foi aberto à exploração em 
21 de maio de 1890, tendo sido explorado o primeiro. 
troço desde 28 de abril de 189o. 

O de Loanda a Ambaca comecou a ser explorado, 
entre Loanda e Cabiri, em 16 de outubro de 1888, 
tendo sido successivamente abertos á exploração os ou--— 
tros troços até Queta. Em fins de 1893 faltavam para — 
a sua conclusão até Ambaca 104 kilometros ; hoje fal- 
tam 56. a. 

Os mappas graphicos apresentam o movimento com- 
mercial.e as receitas das differentes linhas férreas, inº- == 
dicando o numero de passageiros, o percurso total, a 
receita respectiva, o movimento das mercadorias prin- 
cipaes, o rendimento das estações, e todos os mais es- 
clarecimentos que podem servir a dar idéa exacta e 
rapida da importancia de cada um dos caminhos de — 
ferro. = 
Notamos uma falta que é devida, sem a menor du- 

vida, á deficiencia que o sollicito compilador teve de es- 
clarecimentos para o seu trabalho, sobre todas as li-”"-— 
nhas: a diversidade de estatisticas, mais minúciosas no. 
que respeita a uma linha, do que no que se refere à 
Outra. "> A 

' Assim, sobre a linha de Mormugão, temos muitos 
mais esclarecimentos estatisticos do que sobre as de 
Ambaca e Lourenço Marques. Todavia, parece-nos q! 
apesar d'iaquelles detalhes serem muito interessantes 
publicar a planta com o rendimento das estações, a 
receitas separadas por passageiros, grande e pequena =» 
velocidade, a estatistica de mercadorias por natureza, 
e a despesa por capitulos de classificação, seria o suf- 
ficiente para o futuro e, ficando assim mais simples o 
trabalho, o seu custo de impressão desceria a uma verba — 
tão insignificante que, de fórma alguma, deve impedir — 
ue esta publicação se faca. Pp. 
E já que falámos da impressão, diremos que ella é 

perfeitissima e feita nas officinas da Companhia Editora 
Agradecemos ao ministerio a offerta d'esta obra. 

E. 

PUBLICAÇÕES RECEBIDAS. 

Diccionario Commercial.— O sr. D. Vicente Guimerá, — 
vogal do conselho das alfandegas e redactor da secção 
de Fazenda do Imparcial, de Madrid, começou a puz 
blicação d'este dicctonario que se nos afigura de grande — 
utilidade para o commercio hespanhol e ainda para to- 
dos que manteem relações commerciaes com áquelle 

aiz, : 

É Cumprindo o seu fim, o novo diccionario trata de 
productos naturaes e fabricados, indicando proceden: 
cias, fabricas, depositos, agencias; de geographia com- — 

mercial, occupando-se das praças mercantis, usos e cos--& 
tumes, serviços de transporte etc; de direito mercantil, — 

dando as leis e pautas aduaneiras de todos us paizes; = 

de contabilidade, cambios e arbitragens; apresenta for- | 
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mularios de facturas, apolices e documentos de credito. 
Cada caderneta custa 25 centimos de peseta em Hes- 

panha e 50 no estrangeiro. : 
A administração é na Puerta del Sol, 5, 3.º direito, 

e, emquanto não houver correspondente em Portugal 
encarregamo-nos de receber tambem qualquer assigna- 
tura que os nossos assignantes desejem d'esta excellente 
obra, que não temos duvida em recommendar-lhes, vis- 
tas as 4 cadernetas que temos presentes. 

Ao Elvense.— Agradecemos a este estimado collega 
as provas de amizade que repetidas vezes nos dá e as 
phrases elogiosas com que se refere à nossa Gazeta 
no seu numero de 21 d'este mez. 

A par da correcção deste jornal antigo e digno, 
continuam os bem informados cá da terra a roubar-nos 
todas as nossas noticias com um desplante extraordi- 
nario. Vamos, que assim é que se faz carreira. 

E ; 
LINHAS PORTUGUEZAS 

Ponte do Vouga. — Foram no dia 29 corridos e em 
seguida experimentados, os 3 tramos do taboleiro me- 
tallico da ponte do Vouga, ao kilometro 279,870 da 
linha do Norte, proximo à estação de Aveiro. Os tra- 
mos medem cada um 18",15 de extensão média, e as 
provas a que foram submettidos, deram os melhores 
resultados. Com estes 3 tramos estão já assentes 11, 
faltando 3, que serão substituídos no dia 2 d'abril. 

O taboleiro metallico d'esta parte é composto na to- 
talidade de 14 tramos, medindo ão todo 254”,10 de 
extensão. 

Este trabalho foi adjudicado á companhia de Fundi- 
ção e Forjas, de Lisboa, pela quantia de 30:975i%o00o 
réis, em concurso de 3o de novembro de 1895. 

Na proxima sexta feira assentam-se os tres restantes, 
Nova linha,— O sr. John Clark, subdito inglez e re- 

presentante de uma companhia da sua nacionalidade 
pediu concessão de um caminho de ferro de via larga, 
de Faro a Villa Real de Santo Antonio, sem garantia 
de juro nem subvenção, requerendo apenas isenção de 
direitos da alfandega para importação de material, e do 
pagamento de outras contribuições, durante um certo 
e de terminado praso. 

Engenheiro-consultor,— O comité de Paris da compa- 
nhia real nomeou para este cargo mr. Chapuy, enge- 
nheiro pela escola polytechnica, sendo o segundo clas- 
sificado em 1884, e hoje engenheiro da fiscalização do 
governo francez junto da companhia do Norte. 

FE 

LINHAS HESPANHOLAS 

Nova linha férrea,—Um collega profissional teve ensejo de exa- 
minar o projecto do caminho de ferro economico de Orense a 
Portugal, Ginzo de Limia e Verín, cujos trabalhos de construcção 
foram planeados no gabinente do ajudante de obras publicas, 
D. Juan Ortonéda y Pedrer, : 

O traçado segue pelas. margens dos rios Minho, Limia:e Douro 
com a condição a priori de passar por Ginzo de Limia, Verín e 
outras povoações importantes como Junquera de Ambia que cor- 
responde ao partido de Allaris, Sarreaus ao de Ginzo de Limia e 

—Lasa ao de Verín, 
A linha, partindo da estação do Orense a Vigo, cruza o rio 

Minho. e segue pela margem esquerda do Barbana e Arnoya, 
affluentes do Minho; cruza o Arnoya; passa as divisórias do Ar- 
noya e Limia e do Limia e Tarrega, este ultimo afiluente do 
Douro, e continúa pélo valle de Lasa, Castrelo e Verín até Portu- 
gal. O troço comprehendido entre a estação do Orense a Vigo 
até Salgueiros, cuja extensão é de 18 kilometros, está simples- 
mentexem projecto. Os planos e perfil longitudinal de Salgueiros 
à Portugal estão concluídos, mostrando uma extensão de 94.975,11 
metros. 

A linha em horizontal tem 57,737,45 metros em recta; e em 
curvas 37.237,66; os raios das curvas variam de 200 à 300 metros, 
excepto em quatro, para as aka sé adoptou o raio minimo de 
150 metros, em consequencia das condições do terreno. 

O perfil longitudinal entre Salgúeiros e Portugal compõe-se de 
67 traineis com inclinações varias, cujo maximo só n'um é de 
0,029 por metro. 

Em summa, parece terem sido bem estudados os traçados, hori- 
zontal e vertical, reunindo condições acceitaveis para a explora- 
ção, e podendo servir de base para se determinar uma linha defi- 
nitiva e com todos os melhoramentos proprios a uma exploração 
economica. E' esta linha que ligará na fronteira com à nossa do 
Valle do Corgo, de que tratamos em artigo especial. 

Rio Tinto, — Esta companhia trata de construir outra linha 
unicamente para o serviço de passageiros, ficando assim a via du- 
pla, reservando-se a actual para o serviço interno da companhia, 

2. 
LINHAS ESTRANGEIRAS 

FRANÇA 
Em vista da importancia que, na rêde dos caminhos de ferro, 

da Companhia do Norte, tomaram nos ultimos tempos, os trans- 
portes de hulha, cimento, assucar e cereaes diversos, foram postos 
em circulação wagons de 20 toneladas. Éstes wagons são os pri- 
meiros d'uma série de 1.000 wagons cubertos e 1.300 descobertos, 
d'aquella lotação, e que a companhia mandou construir, 

s wagons cobertos teem as seguintes dimensões: 6,"890 de 
comprimento por 2,505 de largura ; os dois lados maiores medem 
2,020 de altura, é a curvatura do téêcto têm uma flecha de o,"88o, 
do que resulta uma altura total no eixo da caixa de 2,500. À tara 
d'estes novos wagons é de 8 toneladas, 

"Os wagons abertos medem : 6,440 de comprido por 2,º58o de 
largo, sendo a altura dos bordos egual a 1," 450, e à Sua tara egual 
à 7 toneladas. 

MADAGASCAR 
Foi distribuído pelos deputados francezes o projecto de lei 

auctorizando o ministro das colonias a fazer à Sociedade fran- 
ceza de estudos e explorações em Madagascar, a concessão d'um 
caminhe de ferro de Tananarive até à costa. 

A convenção, provisoria estipula que a sociedade para a con- 
strucção e exploração da linha será constituida sob 6 regimen da 
lei franceza, que os seus administradores serão francezes, e que o 
capital não ficará representando menos d'um effectivo de 3o mi- 
lhões de francos. 

O governo exigiu ainda que os empregos activos de agentes do 
caminho de ferro residentes na ilha não possam ser confiados se- 
não a francezes ou a súbditos da França. 

O tratado compreheénde : ? 
1,º— A concessão, por 90 annos, d'um caminho de ferro de 

Tananarive á costa e, se fôr possivel, d'um porto a estabelecer em 
laroka ou n'nma das lagoas, ou n'úm lagos, ou ainda, sobre o 
mar. 
2.º — A concessão de terras cultivaveis, á escolha dá Sociedade, 

e das minas que possam conter-se no sub-solo d'aquellas terras. 
O praso para a execução das obras foi fixado em seis annos. 
À sociedade encarrega-se de construir e de explorar o cami- 

nho de ferro, mediante a concessão de terras n'uma superficie 
de 520.000 hectares, o que representa 2.600 hectares por kilome- 
tro de linha construida. Esta proporção é sensivelmente egual à 
que está admittida nos Estados-Unidos. ' ' 

A propriedade das terras concedidas á sociedade só se tornará 
definitiva quando a linha fôr posta á exploração. Os dois terços só 
poderão ser transmittidos a francezes, 

CHINA 

O governo belga accedeu ao pedido feito pelo governo da 
China, e enviou-lhe dois engenheiros encarregados de estudar a 
construcção é a exploração d'uma rêde de caminhos de ferro no 
celeste Imperio. 

Foi tambem estabelecido um accordo entre o representante do 
Banco Franco-Russo, em Paris, e dois estabelecimentos metallur- 
gicos francezes, para a construcção do material fixo. 

As entregas d'este material serão feitas durante o periodo de 
tres annos. 

INDIA INGLEZA 

Neste ánno será dado começo a numerosos trabalhos nas In- 
dias inglezas, com o fim de afastar ou minorar o flagello da fome 
que alli tem reinado nas classes pobres, Appareceram já 1.725.000 
pessoas que ficaram logo empregadas na Famine Works (obras 
da fome) e cujo salario se resume na comida necessária á sua 
alimentação. O genero de trabalho mais importante é o aterro 
para o assentamento de rails. 
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Por agora os fundos disponiveis serão empregados principal- 
mente na especie de trabalhos que reclamam a mão d'obra, e isto 

=. no intuito de ser soccorrido o maior numero possivel de necessi- 
| tados. 

Portanto alguns caminhos de ferro, que estavam em construc- 
o. ção atrazada ou apenas em projecto, ficarão promptos muito 
e mais depressa do que se esperava. 

de. 
3 AVISOS DE SERVIÇO 

4 Companhia Real dos Caminhos de Ferro 
Portuguezes 

Viagens de recreio a Sevilha 

Festas da Semana Santa, feira annual, touradas, 
corridas de cavallos, etc, etc. 

Bilhetes de ida e volta com grande reducção de preços 

* 

1 
é 

: De Lisboa-Rocio, Coimbra ou Figueira : — 1.º classe, 1539000 
H réis; 2.º, 123h500 réis; 3.º, 9:p000 réis. : 

Do Porto: —r1.* classe, 176000 réis; 2º, 1479500 réis; 3.% 
10h 500 réis. 

“A Estes bilhetes são validos para a ida em dois periodos distin- 
Ai ctos: 
7 1.º periodo —nos dias 8 a 11 de abril. 
"” 2.º período — nos dias 16 a 18 de abril, 

Volta, nos dias HW a 26 de abril. 
Para demais esclarecimentos veja-se os cartazes affixados nas 

estações e logares do estylo. 
Lisboa, 15 de março de 1897. 

Caminhos de ferro do Minho e Douro 

Medidas sanitarias em Hespanha 

Para conhecimento do publico transcrevém-se as medidas sa- 
nitarias adoptadas em Hespanha. 

«E' prohibida a entrada dos seguintes objectos: trapos, roupas 
usadas, colchões, couros frescos ou por curtir, plumas, pêllo de 
animaes, hastes e cascos de animaes, 14, seda, linho, canhamo, 
juta, algodão, papel usado, materias textis, fructas e legumes 
verdes, e tuberculos que procedam de paizes invadidos pela peste 
bubonica, ou d'aquelles que infundam suspeitas de o serem. O 
gado cavallar, muar, asinino é outros animaes de pêllo, lã e cerda, 

; *... “ - . . 

= ficam sujeitos à 10 dias de observação na respectivas fronteiras. 
:. Porto, 10 de março de 1897. 

ES 
ARREMATAÇÕES 

é: Caminhos de ferro do Sul e Sueste 

Fornecimento de tubos de ferro 

— Faz-se publico que pela uma hora da tarde de 10 de abril pro- 
ximo, na administração do 2.º bairro de Lisboa, serão abertas as 
propostas que até então forem apresentadas, para adjudicação do 

q ornecimento. de dois mil tubos de ferro para caldeiras de loco- 
motivas. 

2 O deposito provisorio para poder licitar é de 9039000 réis, e o 
definitivo será de 5 º/, da importancia total da adjudicação. Estes 
depositos. serão feitos, o primeiro, na thesouraria do respectivo 
caminho de ferro, e o segundo, na caixa geral de depositos, à or- 
dem da direcção dos caminhos de ferro do sul e sueste. === 

Cc As condições do concurso estão patentes na séde da direcção 
a (largo de S. Roque n.º 22), onde podem ser examinadas, nos dias 

uteis, desde as. 10 horas da manhã até ás 4 da tarde. 
Lisboa, 20 de março de 1897. 

Fornecimento de mangueiras 

. Faz-se publico que pela uma hora da tarde de 12 de abril pro- 
ximo, na administração do 2.º bairro de Lisboa, serão abertas as 

: POpONEAS que até então forem apresentadas, para adjudicação do 
Ornecimento de mangueiras de lona, de couro e de borracha. 

O deposito provisorio para poder licitar é de 20935500 réis, é O 
' definitivo será de 5 %/, da importancia total da adjudicação. Estes 
J depositos serão feitos, o primeiro, na thesouraria do respectivo 

caminho de ferro, e o segundo, na caixa geral de depositos, à or- 
Rá dêm da direcção dos caminhos de ferro do sul e sueste. 
à As condições do concurso estão patentes na séde da direcção 

(largo de S. Roque n.º 22), onde podem ser examinadas, nos dias 
uteis, desde as 10 horas da manhã até às 4 da tarde. 

Arrematação de 8.100 pregos 

Faz-se publico que pela 1 hora da tarde de 1 do proximo mez 
de abril, serão abertas na repartição d'esta divisão, perante o res- 
pectivo chefe, às proposta que até então forem apresentadas para 
o fornecimento de 8.100 prégos de ferro, eguaes aos modelos pa- 
tentes na mesma repartição, 

— Para ser admittido a licitar, deverá o proponente fazer o depo- 
sito provisorio de 19740 réis no cofre da estação do Barreiro, que 
será posteriormente elevado ao definitivo de 5 9%, correspondente 
à importancia total do fornecimento, por aquelle dos licitantes a 
quem o mesmo for adjudicado, e terá logar na thesouraria d'estes 
caminhos de ferro, 

O caderno de encargos e as amostras acham-se patentes na 
repartição d'esta divisão, no Barreiro, onde podem ser examina- 
dos em todos os dias uteis, desde as 9 horas da manhã até ás 3 
da tarde, 

Barreiro, 24 de março de 1897. 

Caminhos de ferro do Minho e Douro 

Fornecimento d'azeite d'oliveira 

Pelo presente annuncio se faz publico que no dia 13 de abril 
proximo, à uma hora da tarde, na administração do bairro orien- 
tal d'esta cidade, em presença do ex."º administrador respectivo, 
se ha-de procedér ao concurso publico para o fornecimento de 
15.000 kilogrammas de azeite de oliveira proprio para illuminação 
para os caminhos de ferro do Minho e Douro. 

Para ser admittido como licitante terá cada concorrente de effe- 
ctuar na caixa geral de depositos ou na sua delegação nesta ci- 
dade o deposito provisorio de 12539000 réis. 

As condições da arrematação e do fornecimento poderão ser 
examinadas na secção dos armazens geraes dos Supino: de ferro 
do Minho é Douro na estação do Porto, em todos os dias uteis, 
das 11 horas da manhã ás 3 da tarde. 

Porto, 16 de março de 1897. 

Companhia Real dos Caminhos de Ferro 
Portuguezes 

Leilão de remessas retardadas e outros volumes 
Em 5 d'abril proximo futuro e dias seguintes, ás 11 horas da 

manhã, por intermedio do agente de leilões, sr. Casimiro Candido. 
da Cunha, na estação principal d'esta Companhia em Lisboa, 
Caes dos Soldados, e em virtude do artigo 111 das disposições 
communs ás tarifas geraes de grande e pequena velocidade, em 
vigor nas linhas d'esta Companhia, proceder-se-hid à venda em 
hasta publica de todas as remessas com data anterior a 5 de fe- 
vereiro de 1897 bem como d'óutros volumes não reclamados. 

Avisa-se, portanto, os consignatarios das remessas indicadas 
na junta relação e d'outras que pela sua menor importancia se 
não mencionám, de que poderão ainda retirál-as, pagando o seu 
debito à Companhia, pará o que deverão dirigir-se ao serviço do 
Trafego, na estação central do Rocio todos os dias não santifica- 

até ds 3 da tarde, 
N.º 10.486, de Vallado a Alcantara, 1 porção toros madeira, pe- 

sando 10.160 kilos, consignatario Joaquim DRE 
N.º 67.579, de Lisboa R. ao Porto, 1 fardo tapete, pesando 20 

kilos, consignatario Antonio Salazar Moscoso. 
N.º 49.553, de Aveiro ao Porto, 2 caixas de roupa, pesando 77 

kilos, consignatario Paulo José Francisco Martins. 
N.º 23.576, de Guimarães a Lisboa, 1 bárril vinho, pesando 150 

kilos, consignatario Custodio José Correia. 
N.º 9.202, de Caldas a Bombarral, 3 saccos de areia, pesando 

77 kilos, consignstario Antonio Vicente Barboza. 
N.º 04.589, de Coimbra a Caria, 4 cascos vasios, pesando, 392 

kilos, consignatario Adriano Soares. 
. Nº 1920, de Gaia a Figueira, 2 caixas de cognac, pesando 43 

kilos; 17 barrotes.de pinho, pesando 655 kilos; 60 molhos de varas 
de castanho, pesando 2.753 kilos; 1 porção de pedra, pesando 
9.000 kilos; 4 saccos de sal, pesando 398 kilos; 1 casco de vinho 
pesando, 770 kilos, consignatario Casino Peninsular. | 

Lisboa, 15 de março de 1897. 

Fornecimento d'aço fundido para moilas $ 
No dia 20 d'abril pela 1 hora da tarde, na estação central de 

Lisboa (Rocio) perantê a commissão executiva d'esta Companhia, 
serão abertas as propostas recebidas para o fornecimento de aço 
fundido para mollas. 

As condições e desenhos estão patentes em Lisboa, na reparti- 
ção central dos armazens (edificio da estação de Santa. Apolonia) 
todos os dias uteis das 10 horas da manhã ás 4 da tarde e em 
Paris nos escriptorios da Companhia, 28, rue de Cháteaudun, 

Lisboa, 15 de março de 1887. 
MRE»; ne 

Lisboa, 20. de março de 1897. Typ. do Commercio de Portugal, rua Ivens, 35.—Lisboa 

dos até 3 do dito mez de abril inclusivé, das ro horas da manhã 
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GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

“A AGENCIAS DE TRANSPORTES E COMMISSÕES 
“ã RECOMMENDADAS 

NMAISONS DE TRANSPORTS ET COMMISSIONS 
RECOMMANDÉENS 

Lisboa. — Carlos C. Dias — (vinhos, fructas e outras commis- 
sões)— Rua do Jardim do Regedor, 35. 

Lisbosm.— CC. Mahony & Amaral.— Rua Augusta, 70, 2.º A 
Lisboa. —losé F. Canha.— R. d'El-Rei, 43-45. : 
Listhboa.—loão Maria Bravo.—R. do Arsenal 84. (Correspon- " 

dance en français, anglais, allemand, espagnol et italien). 
Londres. — ll. Demolder — 4, Holmdale Road Amburst Park. 
Madrid. — Cesar Féreal.— Agente commercial da C.* Real. 

Antuerpia.—A. Manceau, 
Hamburg o.— Augusto Blumenthal. 
Leiria.— Antonio C. d'Azevedo Batalha. 

a Lisboa. — Ad. Seghers—Rua Victor Cordon, 1-A. 
o Lisboa. — Rodolfo Reck-— Rua dos Douradores, 21. 

PAaris.—Ad. Seghers.—Rue de la Victoire, 56. 
Porto.— Grijó & C.+—Rua de Traz, 28. 
Valencia dº Aleantara.—D. Alejandro Campero. 
Valencia aAAlcantaráa.— Justo M. Estellez —Agente 

internacional de áduanas y transportes. 

"AGENDA ro VIAJANTE 
Prevenimos os nossos leitores de que são estes os ÚNICOS estabelecimentos que lhes recommendamos, porque praticamente conhecemos o seu serviç 

AIDE-MÉNOIRE DU VOYAGEUR,— fes, da tenioms recemeeoda A poi TONE doa A PeNSOÂNINTO 

M
i
d
 

EE 

; Estação Central.— Etablissement de premier ordre— tout 
o deluxe et confort— 200 chambres et. salons. 

TS LISBO Hotel Durand—-Rua das Flôres, 71 — 1. class 
“CT — English: family hotel — Proximo de (heatros e centro 

— da cidade — Gabinete de leitura. 

* Ea: LISBOA Avrenida-Palace.— Rua do Principe, junto à 

Braganza Hotel—Silons, vue splendide sur 
lá mer, service de 1.º” ordre— Propr. Victor Sassetti 

Tout le confort désirabie, vue du Tage, prês de la douane, 
e bourse, ministêres, lhéatres, lains. Ascensenr, poste, 

SBDA EFranefort FLotel— No centro da cidade — 
| Aposentos pára faniúlias, Preços modicos. Mesa redonda 

à ás 4 e 6 horas da tarde, 600 rs.— Tres. frentes. Praca de D. Pedro, 113 

; L BO Motel Americano —P. de 8. Paulo, n.º 3.— 
S Proximo dos caes e banhos do arsenal.— Bons quartos 

o  eaposentos—Preços: 18000 rs. para cima. 

Hotel Central —De1.er ordre— Cuisine et 
É 
His , 

E CAS CAE service français — Salles de lecture et de conversá- 
— tion— Grand confortable — On parle toutes les lángues. 

x Hotel Bragance — Appártements pour 
o CASCÃES famille. — Vue splendide. sur la mer. Service de 1.er 
o ordre.— Service au jardin et pour la ville— Prix modérés.— Prop. Vietor 
7 Lestage. We 

Wee. INTR Hotel Nunes — Esplendidos panoramas, quar 
o E tos confortaveis, serviço estmerado. Diaria 15600 a 
— 25000 re—Propr. João Nunes. 

3 á: LISBOA Grand Hotel Central — Caes do Sodré— 

Hotel de PEEuUrope — Seul hotel français 
au centre de la ville— Cuisine française, 

LR Hotel Netto— Serviço de primeira ordem, apo- 

"o CINTR sentos confortáveis e aceados, almoços e fantares, mesa 
— redonda ou separada, magníficas vistas de lerra é mar, casa de jantar 
— para 100 pessoas. Preços razoaveis. — Prop. Romão Garcia Vinhas. 

C
A
 

í = ' . Hotel Moreira — no largo, em frente do con- 
“O MAF R vento. — Bellas accommôódações desde 18000 réis por dia 

o até 13500.—Reducção de preços pará calxeiros viajantes. 

E NÃO : o — CALDAS DA RAINHA Sasado Petoa LA: 
"e to de primeira ordem em edificio proprio. Accommodações para fami- 

P ORTO Grande Hotel do Porto — Le meilleur de 
la ville, Lils' à ressorts. Ommibus. Téléphone. Boile aux 

lettres, Salles de lecturo et de réception: Bains. Journaux. 

PQ BTO Ilotel Continental—R, Eutreparedes (Fren- 
te à Batalha). Serviço de 4.º ordem, preços moderados. 

Frente do correio, theatros. muito central.— Propr. Lopez Munhôs. 

PÓ BTO Grande Hotel America Central — 
Um dos melhores da cidade, magníficas sallas e quartos 

banhos Aceito e bom servico, 18900 a 18400 rs. diarios. 
PORT Hotel Erancefort.— O melhor e mais centra 

da cidade — Salões, banhos, córneio e telephone— Ser 
viço, de 1.º ordem — Própr.. Adriano & François: À 

GUIMARÃE Hotel do Pourial.— Bello tratamento, 
por 18000 a 18500 rêis diarios. Serviço avulso, 

alinoso 400; jantar 600 réis, 

Gl] À BALTAR Hotel Metropolee Nueyo Ho. 
D têel Espafiol. Situado à entrada da ci- 

dade.— Cozinha exceliente. Bons quartes. com vista de mai. Casa de 
jántar a mais luxúosa da cidade. Preços modicos.—Proprietario, Lo- 
rênzo. Sacavelio. 

EVI LH Ã Grand Hotel àd Europe-—troprietarios 
S mm Ricca Hermanos. Plaza de 8. Fernando, 10. Omnibus 
nas estações. Saláo de leitura é musica. Accommodações para familias 
preços modicos. Fala-se portuguez, franeez, inglez, italiano e allemão. 
SEVI LH Gran Fonda de Madrid — Principal 

estabelecimento de Sevilha — illuminação electica — 
lusnosos páteos — sala de jantar para 200 pessoas — banhos. 

GRA NM À DA Tiotel Victoria -— Propr. Federico Iniesta 
Sitio o mais central, proximo do commercio e dos 

theatros. Preços moderados. Central do caminho de ferro. 

CARBTAGEN Grand Motel de toma. — No 
centro, da cidade, 70 quartos espaçosos, salões, 

gabinete de leitura, bilhar, banhos, easa de jantar para 100 pessoas— 
Exvellente cozinha— Hospedagem completa desde à pesetas— Proprieta- 
sio Teófilo Gareta. 

(Algeria) Hotel Restaurant du Lou- 
ORAN wr1e.— Quartos confortavois desde 2 francos, cozinha farta 
a preço fixo, desde 2 francos, ou por lista—siluação ao centro da cida- 
de em faró do theatro. Proprtetario Clastres Martin, rua de Turin, 

; TILL, Algeria) Grand Fiotel 
TIZ| OUZO des Postes—Exvellente serviço, dê cozi- 
nha, bellos úposentos, carros pará visitar Fort National, Micheleto 
grande Kubila. Preços economicos. Proprietario, P. Despous. 

(Algeria) Grand tiotel dºOrient.—Lours 
BONE Nativnal, principal avenida. Casa de 4.º ordem. Grandes 
unritos e salões, boa cozinha, Proprietária, Madame Leon Peytaud. nn las—tLozinha esmerada e farta, Propr. Vicente C, de Pararnos. 

Hotel Central — Bons aposentos. — Tratamento 
>. E 

— LEIRI esmerado e aceio inexcedivel.— Carros pará à Batalha, 
— Marinha, ete.— Restaurante Preços modicos.— On parle français. 

Tr TIotel Saúdade. — Rua da 
SÉ FIGUEIRA DA FOZ Saudade, Bairro novo. Magnificas vis- 

o tas para o mar, muito perto da praia, Colyseu Figuemense, e proximo 

do Casino Mondego e thiealro-eirco.— Preços variam entre 900 e 15400 
) 7 Tê'S. 

— PRAIA DA NAZARETH Sama A ecommodações, 
e aceio inexcedivel, bom serviço, preços modicos, trens d'aluguer e car- 

= 

—— reira, para as estações de Cella e Vallado — Propr. À. de S. Romão, - fort —grands salons, 

Hotel de IKrance.— Três reconimande par. son 
TUNI confortable, sa situation et son excellente cuisine, apparte- 
ments de familles, omnibus à tous les trains, salon de lecture, jardin— 
Propriet Ferrier, Rue. de Constantine, 12, 

NIC HRiviera-Palace=-Hotel— Merveilleux. panora- 
ma, sur la mer et les Alpes— Ascenseur, sálons, orchestre — 

Voitures pour Mónte-Carlo. Vins et cuisine de 1.er ordre. 

CONSTANTINOPLA Fera, parace Morei o Grands salons — luxuenx: apparte- 
ments — Vue du Bosphore — Cuisine et eave de 1,0 ordre, 

Ghesireh=« Palace-otel — Elablissement 
CAIRO de premier ordre—Grand pare sur le Nile. Euxe elcon- 
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(MALA REAL INGLEZA) 

A MAIS ANTIGA DA CARREIRA DO BRAZIL 

Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, 

Montevideu e Buenos Ayres 

O paquete MAGDALENA, sahirá a 3 de abril 

As accommodações para passageiros são inexcediveis em con- 
forto, havendo a bordo d'estes paquetes todos os melhoramentos 
que se teem inventado para minorar os incommodos de uma via- 
Bem por mar. 

Ha a bordo de todos estes paquetes cozinheiro e criados por- 
tuguezes. 

AGENTES 

Em Lisboa: - JAMES RAWES & C.º— 
listas, 31, 1.º 

No Porto:—W. &. TAIT & C.º— 

R. dos Capel- 

Rua tdos Inglezes, 23, 1.º 

BERNHARD LEUSCHNER 
AGENTE GERAL EM PORTUGAL DA COMPANHIA 

NORDDEUTSCHER LLOYD 
O = 

Carreiras de paquetes para o Brazil, Rio da Prata, Nova-York, 
Baltimore, Asia Oriental e Australia 

Sahidas quinzenaes de LEIXÕES para o RIO DE JANEIRO e SANTOS 
tocando mensalmente em LISBOA, PERNAMBUCO e BAHIA 

Estes magnificos e luxuosos paquetes, illuminados a luz elec- 
trica, offereécem todas as commodidades possiveis aos srs. passa- 
geêiros, visto estarem providos de todos os melhoramentos mais 
modernos. 

Os srs. passageiros de 1.º classe 
que desejarem á vista das plantas dos paquertes, que se acham 
patentes nos escriptoórios das agencias no Porto e em Lisboa, mas 
n'este caso recommenda-se muita antecedencia, em vista da 
grande acceitação que estes luxuosos paquetes teem tido por par- 
te do publico. 

Por estes paquetes tambem se acceitam passageiros para Pas 
ranaguá, S: Francisco, Desterro e Rio Grande do Sul, 
com transterencia no Rio de Janeiro para o paquete Moewe, 
dá mesma companhia, 

Para mais informações, dirigir ao escriptorio da 

Agencia geral no Porto, Rua de S. Francisco, 25, 1.º, e em 
Lisboa ao agente João Patricio Alvares Ferreira, rua dos Ba- 
calhoeiros, 135, 1.º 

odein escolher os beliches 

— — 

COMPANHIA REAL 

Lisbon R.-Porto | Porto-Lisboa R. 
art.  CQOheg. | Part, Qheg. 

8:80 tt, | T-95m, | 210 1. | 4- Om. 
10: O é. [11-15m.] 145 t) Gadim. 

Lisboa R.-Pamp./Pamp,.-Lisboa R. 
8. e sextas 8.98 8,6. 

6:00 t. | 11-7 t. [4:55 m. | 10-50 m 

Lish, O, S.-Porto/Porto-Lish. C.S. 
T-Om. | 940%. 6-40m. | 8-80t. 

Aveiro-Porto | porto-ÁAveiro 
* Om. | 6-90m, | 4-15 +. | 60-88 1, 

10-80 m. | 2-50 t. | 4-80 mm.) 8-20m. 

LisboaR,-V.Alo.|V.Alo.-LisboaR. 
50 6 [56-25 m.| 8-85 + [6-0 0, 

Lisb, L.8.-V.Alo, Vv. Alo.-Lisb. os 

T-80m | 8. O t. | 9:50 m | 10-04, 

Lisboa DANE ARENA CAÃa R. 
7180 t+. | 6450, | 6:45 t. | 6º Om, 

Lisboa 0.8.-Bad./Bad.-LisboaC, S. 
T:80 ro. | 9-15 1. | S-A6m, ( 10- Ot. 

Lish, O. S.-Sant. |[Sant.-Lisb, C.S, 
2-0 t,| 4854] Gutóm]) 9-20m, 
4:80 t.| 7:05, [18:380%. | 3-05 t. 

Lisb, C.S.-Entr. Entr.-Lisb. O, S. 
40 m. |11-1im. | 6- Om. | 21-80 +, 
1-0 m, | 8: 0 t1 6-5, [100 t, 

Coimb.-Figueira Figueira-Coimb, 
TA m | 9. Zan] 11-0 m [12:48 t, 
480 tt, | 6- 6%, | 9-0 t | 10-40 
Listoa E Fig.i-Lisboa R. 

> 2: [18-20 6/1 St, 10208 

Lisboa R.-Alfar,Alfar.- Lisboa R, 
Part. QOheg. | Part, Qheg,. 

T-0 m | 83-18 t. | 1- Ot, | 10-20 
T- Ot. | 5-85 mm  TA0t | 6-80m 

Caldas -Figuelra| Figueira -Caldas 
2-50 t, | 71-80 t. 6- Om | 10-55 m 

o. 

Figueira-Aifar. 
4-80 mt 53-85 m 

129- 5t [12-47 
2.20 Lt | 818 tt 

65-25 t. | 7-50 t, 

Alfar,- Figueira. 
t6- O m| T- bm, 
1º 0, | 2-0, 
S-8B0 t. | 4e18 t. 
7140 tt. | SAS tt. 

1- Bm.) 9S-10m, 
Abrantes -Guard 

1-45 t. [19-10 À 

GQuard- Abrantes 
6-1 m.] 83-58 
515 [12/88 m 

Lisbon R.-Cintra 
T-S0Om.| 8-Bdin, 
09-80 m. | 10:36 m, 
11-80 m. | 12-82 t, 
1780 t. | 2-86%, 
43-80 t. | D-861, 
510 t. | 615% 
1- 0%. | 8:29, 
9. 01, /10: 21, 

Eecepto as uáab, 
10:30, ] 11-85. 

Só aos sabliados 
12:15 m | 1-20 m. 

Sá aos domíngos e sanctificados 
18-80 t. | 1-84 t. | 

Cintra-Lishoa R. 
5-16m.; 6:800m, 
60-80 m,.| 7T-SOumn,. 

T4bm.| 8:45m.; 
8- 0175.1110: Om, 

11- Om. 112: O 4, 
1: Ot | 2 

de O t, 

06-15 t. 

120. 
915 tt. 10- 

— 

10-15 t: 11-15 t 

Lisb. R.-Queluz 
8: 0 t' | 888 t 

Queluz-Lisb, R. 
845 t. | SIT, 

Alo, M.-Bamfíica 
645 mm. T- 5 to. 
90-20 tt. | 98-40 t, 

Bemfica-Alo. M, 
84014,/ 9: 0 m. 
1046 tt. [10:45 t. 

Lisboa R.-Sacav 
Part, 

6:15 m. 
T-45 mm. 

10- O m, 
12- O, 
2: Ot, 
4:45 t, 
65-80 t. 
115 t. 
8:45 t. 

Kxeeplo dos sab, 
11- 0%. | 1145 tt 
Só aos salibados 

12- O m | 1244 m 

Domingos « dias santificado 

Oheg, 
1 Om, 
8-29 m, 
10-44 m, 
12-44 t, 
2-44 t, 
55-20 t. 
614 tt, 
7596 
9-29 t, 

Sacav-L 
Part. 
66-80 m, 
T-45Mm, 
845 m. 

11- Om, 

1- Ot, 
8- Ot, 

6 O, 

71 0, 
815 t 

10- Ot. 

isboa R. 
Olitg. 
T-15m. 
88-29 m. 
0.20 m. 

11-45 10. 
1:45 t. 
38-45 t. 
66-44 tt. 

145 t. 
859 t. 

10 44 t. 

BEIRA ALTA 

Part, —Cheg, 
Fig.º-V. Form. 
-S0m. | 4-20 t. 

Fart, —Oheg, 
V. Form.-Fig.º 
9-85 m. | 8-00't. 

Figueira-Pamp. | Pamp.-Figueira 
8-10t, | 448 t, 

Pamp.-F., Oforo 
3 é véxtas 

11-18 t. [.5-84 m. 

V. Form.-Pamp. 
E Sado o 

11-80 t. | 446 m. 

Pampilh,.-Mang.|Mang,-Pampilh. 
66-85 tt. | 947/14, 7-85m, | 10-50 m 

Mang.-Guarda | Guarda-Mang, 

Boja-Faro 
Part, Oleg. 
11-20m.) 7-85 1. 

Faro-Beja 
Part. —Oheg. 
630m,. | 2-40; 

3- Ot |4d- Ot 
O. Erânc-Evora | Evora-0. Brano 

710. [88% 

7-30m| 0-200m | 
MINHO E DOURO 

Porto -Vai 
T-4ômm, 
10-55 m. 
5-15 t. 

ença | 
1101 
3:25 t 
11-2 5 t. 

Valença-Porto 
2-50m.| 8-35m 
B-tõm.| 2:25t, 
1-50t. | 720 t, 

Camp.-Vianna 
5-0 m, | 10-25 m, 

| guiannEDamo, 
15% | 10-80, 

Vianna-Valonoa 
71- Om, | 98-15 m, 

Valonça-Vianna 
6-0t. [810% 

5- Om, 
T-A4õbm,. 

10-55 m. 

“810 m. 
10:35 m, 
1-20t. 

5-15t. | 8-25t, 

Porto-Braga | Braga-Porto 
8-8. f-40m, 

11-45 m. 
4:30 t, 

2:25't. 
7-20 £& 

6-55 t+. [10-90 t. = 

É 1 eotls 14º feiras é sab, [5 feiras e dom, 
rs AAA à “o íris é 10-04. [18-50] 4-80 m. | T-19 mo 

C. Sodré-Algês Algós-C. Sodró SUL E SUESTE 
8-0 mn, | 825 mm, 840 Sl 8-0 nm, 

10-0 m. | 10-20 m, [10-80 mm. /10-50 mn) Lisb. T. P.-Farol|Faro-Lish, T. P. 
o D 480 t. | 5º Om.) 6:80 t. |7- O m. 

C. Sodró-P, Aro.|P. Arc.-O0. Sodré Lisboa T.P.-Beja|Beja-LisboaT.P, 
6- Om.) 628 m.| T- Om: T-38 m| 8:O0m | 3 5t/10-0m, [4-40 t. 

19: Ot, [12:40 t, | 1- O t. | 1-8385m. 

5 Ot, | 883%, | 845 t, | 420% | Lish, T;P.-Pias| Plas-Lisb, T. P. 
65.80 +, | 6- 5%, | 6:15 t. | 6:50 t | S8.0Om, | 5-0 t.| 8 Om. 4404, 
T- Ot. | 71-85 t. ) T4D tt. | 8251, 

Lishoa-T.P. Ext.jExt, Lisboa-T.P. 
O, Sodró-Casc. | Caso.-C. Sodré | 8- Om, | 3-45 1, |12-10m,| 7- Om, 
T Om; 818 m.| 5-80m.) 6-46m.| 480 t. 11-10 t. | 9-10mL) 4-40 1. 

o om aa som aan] ifsb.-T.P.Setub.]Sotub. Liab.-T.P 
1- 0 t,| 2138 0-B0m. Licgem | 870m./10;10m,| 5-0 mm) T- Om: 
dedbot | Boóts]| 180% | 252 4-80 %, | 68-25 t, | 8- Om, | 9-50m, 

8- Ot, | ó- IE BATA lo eo LAS TAAIOSL 
10:50 4, |11:884, | 6-50 6. | 483 t, | O. Branca-Boja | Boja-C. Branca 
12-50 11, | 1-82n,] 9-80 tt 10-46, | 6:10 mm. | 9-01n.[480 É | 724 

Nine-Braga | 
65-25 €: | 6- Ot. | 

Braga-Nine 
9- Om. | CSóm, 

TSM.) 8-15 t. 
Porto-B.d'Alva | B.d'Alva-Porto 

245 m [10-10 m 
8: Ot. | 10-85 t. 10-40 m | 6-45 4, 

Porto-Regon | 
5:40 t. | 11-80 t, 

Regoa-Porto 
38-12 m. | B15' mm: 

620 m,. | 1256 t.| 
Regoa-Rg, d'Alva B.d'Alva-Regoa 

BSD t. | 920, t- 0 t. A ” se. NAS m. ea t. | 6:80 m, 

— 



GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

Empresa de Navegação a Vapor para o Algarve e Guadiana 
CARREIRA OFFKFICIATIL 

O vapor GOMES IV — Commandante ROCHA JUNIOR 
x : S o o Es "Au ; e E 
P QAIRÁ no dia 16 de abril, ás 9 horas da manhã para Sines, Lagos, Portimão, Albufeira, Faro, Olhão, Tavira e Villa Real de 
as Santo Antonio. — Para carga, encommendas e passageiros, trata-se no Largo dos Torneiros, n.º à. 

Alberto R. Centeno & OC? 

Vapores a sahir do porto de Lisboa 

Africa Oriental, espiã 
Sahirá an 9 de abril. 

Agente, Ernesto George, R. da Prata, 8. 

- Rio e Santos, vapor allemão, Pata- 
Bahia, gonia. : : 

Sahirá a 14 de abril, 
Agente, Ernesto George, R. da Prata, 8. 

Cette, S. Luiz e Marselha, vap. 
Barcelona, francez, Saint Jean. | 

Sahirá a 4 de abril. $ 
Agentes, Henry Burnay & C., R: Fanqueiros, 10. 

vapor francez, Cordillére. 
Bordeaux, Sábirá a 14 de abril. 
— Messageries Maritimes. 

Agentes, Toórlades & Cs, R. Aurea, 32, 1.º 

Cadiz Barcelona, Genova, Leorne, Napoles e 
7 maisportos da ltalia, vap. hollandez, 

Minerva. Sahirá a 3 de abril. 
Agente, Ernesto George, R. da Prata, 8. 

La Pallice e Liverpool, vap. inglez GOFunha, Pegiaãe oo REA 
3 Sahirá a 15 de abril. 

Se Agentes, E. Pinto Basto & C.', €, do Sodré, 64, 1.º 

res, vapor francez, Brésil. 
Sahirá a 12 de abril. — Messageries Maritimes. 

Agentes, Forlades.& C., Rua Aurea, 32, 1.º 

H bh vapor allemão, General. 
ampurgo, Sahiráa2deabril. 

Agente, Ernesto George 
Rua da Práta, 8, 

i vapor inglez, Clement, 
Iquitos, Sahirá a 6 de abril 

Agentes, Garland Laidley & Ca 
Rua do Alécrim, 10, 1.º 

- S. Vicente, S. Thiago, Principe, S. 
Madeira, Thomé, Cabinda, Ambrizete, Am- 

briz, Loanda, N. Redondo, Benguella, Mossamedes, 
Porto Alexandre e Bahia dos Tigres, vapor port, 
Ambaca. Sahirá à 6 de abril. 
Emp. Nacional de Navegação, R. da Prata, 8, 1.º 

5 e Manaus, vap. portuguez, D. Amelia, 
Pará Sahirá a 8 de abril. 

Agente, J. P.A. Ferreira, 
R. dos Bacalhoeiros, 135, 1.º 

Pará e Manaus, vapor inglez, Augustine. 
Sahirá a 10 de abril. 

Agentes, Garland Laidley & Cs 
Rua do Alecrim, 1o, 1.º 

Bahia, Victoria, Rio de Janeiro 
Pernambuco, e Santos, vapor|francez, Vil= 

le de Ruenos Ayres. Sahirá a 19 de abril. 
Agentes, F. Garay & C.º, P. do Municipio, 19, 1.º 

Pernambuco e Manel vapor ing. Inven-» 

Sahirá a 7 de abril. ' 
Agentes, G. Laidley & E R. do Alecrim, 16, 1.º 

Bahia, Rio de Janeiro, Monte- 
Pernam buco, videu e Buenos Ayres, vap. 

francez, Magdalena, Sahirá a 5 de abril. 
Agentes, James Rawes & C.", R. d'El-Rei, 31, 1.º 

Pernambuco, DS RÁDIOS vap, ía 

Sahirá a 7 de abril. 
Agente, Ernesto George, R. da Prata, 8. 

Dakar, Rio de Janeiro, Montevideo e Buenos Ay- 
Bahia, Rio, Santos, Montevi- Pernambuco, “LS Buenos Ayres, vap. 

francez, Charente. Sahirá de 21 a 22 de abril. 
— Messageries Maritimes. 

Agentes, Torlades & C.3, R. Aurea, 32, 1.º 

H - Santos, vap. Rio de Janeiro “cúotos, vap. francez, 
Sahirá a 26 de abril. 
Agentes, F. Garay & C,', P. do Municipio, 19, 1.º 

- ' Pernambuco, Bahia, Mon- 
Rio de Janeiro, tevideu e portos do Pa- 

cifico, vap. ingl, Orellana. Sahirá a 14 de abril, 
Agentes, E. Pinto Basto & C.º, C€, do Sodré, 64, 1.º 

- vapor inglez, Oporto. 
Liverpool, Sahirá a 3 de abril. 

Mascarenhas & C.º 
T,. do Corpo Santo, 10, 1.º 

e Arnvers, vapor hespanhol, Goya. 
Londres Sahirá a 8 de abril. : 

Mascaranhas & O,º 
T. do Corpo Santo, 10, 1.º 

e Madagascar, vap. 
Lourenço Marques frâncez, Santa 

Fé. Sahirá a 21 de abril, 
Agentes, F. Garay & C.º, P. do Municipio, 19, 1.º 

- | Santos, Y Rio de Janeiro “osanei e: frances, 
Sahirá a 14 de abril. 
Agentes, F. Garay & C.º, P, do Município, 19, 1.º 

S Mi uel Terceira, Graciosa (S.ta Cruz), S. 
. 37 Jorge (Calheta), Lages do Pico, 
Fayal e Flôres, vapor portuguez, Açôr. 
Sahirá a 8 de abril, 
Agente, G. Arnaud, Caes do Sodré, 84, 2.º à 

S. Petersburgo, va ao A Vi- 

Sahirá a 15 de abril. 
Agente, Ernesto George, Ré da Prata, 8, 

h 
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